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Há  mais  de  um  século,  O  Estandarte  vem 
anunciando,  relatando  e  divulgando  a  nossa  IPIB. 
E,  especialmente  neste  aniversário,  muitas  coisas 
boas  vem  trazendo:  o  segundo  ano  da  nova  fase, 
que  trouxe  consigo  mais  artigos,  novas  colunas  e 
colunistas,  e  a  última  reunião  do  Supremo 
Concílio  do  século. 
Não  é  à  toa  que  é  o  mais  antigo  jornal  evangélico  do 
Brasil,  o  que  o  torna  um  veículo  privilegiado  por 
estar  há  tanto  tempo  trabalhando  em  nome  do 
Senhor  Jesus! 
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Janeiro/ 1999 


Editorial 


Priscila  Dadona,  Presb.  Hélio  Sabino  Rulli  e  Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


O  privilégio  do  dever  cumprido 


O  bom  combate 

Nós.  da  equipe  de  O  Estandarte, 
estamos  completando  dois  anos  da 
nova  fase  do  jomai.  Foram  730  dias 
de  muitas  lulas,  às  vezes  dissabores, 
mas  também  de  muita  alegria.  E  essa 
parte  é  o  que  conta.  Para  nós.  fazer  o 
mais  antigo  jomal  evangélico  do  Bra- 
sil é.  sim.  um  privilégio,  mas  acima  de 
ludo  um  desafio. 

Muitas  pessoas  aprovaram  as  mu- 
danças, as  novas  colunas,  os  textos. 
Outros  discordam  um  pouco.  De  qual- 
quer forma,  o  que  importa  é  que  todos 
estão  participando. 

Neste  número,  por  exemplo, 
estamos  comemorando  os  106  anos 
deste  mensário  e  fazendo  um  pouco 
do  que  foi  o  ano  que  acabou .  Também 
trazemos  em  suas  páginas  a  1°  IPi  de 
Campinas,  a  sede  do  Supremo  Concí- 
lio, que  acontece  de  28  deste  mês  a  2 
de  fevereiro.  Ufa!  Quanto  trabalho 
vem  pela  frente. 

Em  Nossas  Igrejas  contamos  de 
primeira  mão  como  a  IPfB  está  cres- 
cendo no  Estado  do  Espírito  Santo  e 
em  Ibiúna.  Também  destacamos  o  Pres- 
bitério do  ABC.  Trabalhos  que  preci- 
sam das  nossas  orações. 

Veja  os  resultados,  muito  positi- 
vos, do  Congresso  de  Diaconia  que 
aconteceu  na  Bahia. 

De  tantos  assuntos  e  tantas  notíci- 
as, estamos  como  o  apóstolo  Paulo: 
"combatendo  o  bom  combate..." 

Priscila  Dadona  é  jornalista  e 
redatora  do  jornal 
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A  carreira  ea  Fé 

Durante  os  últimos  meses  pude- 
mos observar,  se  não  crescimento  em 
nossos  resultados  numéricos  e  esta- 
tísticos, movimentos  oscilantes  que 
estão  levando  o  nosso  jornal  a  uma 
posição  bastante  salisfatóna  na  vida 
da  Igreja.  Como  órgão  oficial,  ele  cum- 
pre o  seu  papel.  As  notícias  são  cada 
vez  mais  frescas,  as  matérias  sempre 
interessantes,  numa  concepção  de 
modernidade,  traçada  por  uma  linha 
editorial  voltada  a  uma  leimra  agradá- 
vel a  serviço  do  Reino  e  para  a  Glóna 
de  Deus.! 

Os  últimos  anos  não  foram  nada 
fáceis.  1998.  principalmente!  Faltou- 
nos  um  pouco  de  tudo.  mas  Deus  tem 
nos  acrescentado  muita  luta,  coragem, 
determinação  e,  principalmente,  fé. 
Fé  para  vencer!  Vencer  desafios!  To- 
dos os  que  aparecerem  pela  frente! 


1999  será  muito  melhor,  é  a  nos- 
sa fé.  Fé  em  Deus!  Teremos  muito 
mais  assinantes,  com  certeza.  Com  a 
ajuda  dos  nossos  anunciantes  havere- 
mos de  nos  tomar  "auto- sustentáveis". 

E  nosso  desejo  também  tomar  o  jor- 
nal cada  vez  mais  do  seu  interesse,  da 
sua  família,  dos  seus  amigos  e  da  sua 
igreja.  Ele  deve  agradá-los  plenamente ! 

Ao  consagrarmos  o  nosso  traba- 
lho à  freme  da  AIC  e  d'0  Estandarte, 
queremos  fazê-Io  com  o  nosso  servi- 
ço depositado  aos  pés  da  cruz  e  com  a 
convicção  de  Paulo,  de  que  a  nossa 
carreira  está  no  altar  da  graça,  nas 
mãos  de  Cristo  e  no  coração  de  Deus. 

Você  pode  virconosco,  servir  tam- 
bém através  dojomal.  Há  muitas  bên- 
çãos nos  aguardando,  nesta  viagem 
que  estamos  novamente  iniciando  e 
que  vale  a  pena.  pois  reforça  a  nossa 
carreira  de  fé ! 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli  é  diretor 
administrativo  e  redator 


A  VEZ  DO  Leitor 


São  Paulo 


Assino  O  Estandarte  há  40  anos.  É  com  prazer  que  mais  uma  vez 
envio-lhes  este  cheque  cuja  importância  corresponde  à  minha  anuidade  de 
1999.  Parabenizo  nosso  querido  jomal  pelas  lutas  e  vitórias  conquistadas 
no  decorrer  dos  anos. 

Reconheço  que  ele  experimenta  um  período  de  grandes  progressos  e 
lê-lo  mensalmente  toma-se  uma  necessidade  e  prazer. 

Rogo  as  bênçãos  de  Deus  sobre  todos  aqueles  que  vêm  contribuindo 
para  o  seu  sucesso.  Abraços  a  todos  e  um  feliz  1999. 

Rev.  Adilio  Gomes 
R.  Leme,  71-  Paraíso  04007-050  ■  São  Paulo  -  SP 

Cartões  de  Natal 

A  todos  os  componentes  da  redação  de  O  Estandarie  os  melhores  votos 
de  Feliz  Natal  e  abençoado  Ano  Novo.  "Se  Cristo  nascer  mil  vezes  em 
Belém,  mas  não  nascer  em  nós  -  o  nosso  Natal  ainda  não  chegou".  Silésius 
(1624-1677). 

José  Caldeira  de  Andrada 

Aos  irmãos  da  equipe  de  O  Estandarte:  'Tendo  Deus.  como  nosso 
companheiro  mais  próximo,  seremos  sempre  abençoados.  Boas  Festas! 
Com  carinho. 

Loiry  Pessoa  Duran 


Tarefa  cumprida...! 

"De  boas  palavras  transborda  o 
meu  coração.  Ao  Rei  consagro  o  que 
compus:  a  minha  língua  é  como  a 
pena  de  habilidoso  escritor"  ( SI  45. 1 ) 

As  eleições  da  nova  diretoria  da 
IPIB  para  o  próximo  quadriénio  es- 
tarão acontecendo  no  final  deste  mês 
quando  o  querido  leitor  acabou  de  ler 
esta  presente  edição.  Como  gostaría- 
mos de  fazer  verdadeiras  as  palavras 
que  encimam  este  texto:  "Tarefa  cum- 
prida...!" Esta  é.  certamente,  aúltima 
edição  sob  os  nossos  cuidados  à  fren- 
te da  Assessoria  de  Imprensa  e  Co- 
municação que  tem  como  uma  de  suas 
responsabilidades  a  edição  mensal 
d'0  Estandarte.  Mesmo  que  não  te- 
nhamos cumprido  todas  as  metas 
estabelecidas  em  nosso  projeto  edi- 
torial, a  maioria  delas  foram  conquis- 
tadas nestes  dois  anos  de  um  jomal 
de  cara  nova.  Ninguém  fique  pensan- 
do que  foi  tarefa  de  uma  pessoa.  Foi 
uma  equipe,  pequena,  mas  dinâmica 
e  criativa  que,  com  a  unção  do  Espíri- 
to, pôde  fazer  o  que  os  irmãos  tive- 
ram diante  dos  seus  olhos.  Quero 
agradecer  a  todos  os  nossos  colu- 


nistas que,  de  forma  tão  espontânea  e 
graciosa,  cooperaram  dadivosamente 
com  seus  inspiradores  textos  e  cujos 
nomes,  quais  pedras  preciosas,  ponti- 
lham e  dão  vida  às  páginas  do  nosso 
jomal,  A  todos  eles  o  nosso  profundo 
reconhecimento  e  gratidão.  Especial- 
mente queremos  agradecer  a  equipe  de 
base,  que  dia-a-dia  deu  de  si  mesma 
até  com  sacrifício,  para  que  tivéssemos 
um  resultado  de  qualidade  que  respon- 
desse aos  anseios  do  leitor:  à  Sheila, 
que  proporcionou  graça  e  beleza  com 
sua  encantadora  diagramação;  à 
Priscila,  com  seu  jornalismo  espe- 
culativo e  objetivo,  deu  leveza  e  sabor 
às  letras  impressas;  e  ao  Presb.  Hélio, 
pela  sua  administração  precisa,  cri- 
teriosa e,  ao  mesmo  tempo,  ousada,  que 
fizeram  com  que  a  tradição  de  mais  de 
cem  anos  não  se  tomasse  um  impedi- 
mento aos  avanços  que  tivemos  em 
nosso  jomal.  Finalizando,  queremos 
agradecer  aos  nossos  leitores  que  nos 
ajudaram  com  suas  críticas,  observa- 
ções ,  paciência  e  muita  compreensão, 
que  se  tomaram  quais  focos  de  luz  a 
indicar  o  caminho  que  deveríamos 
palmilhar.  A  tarefa  não  foi  de  toda  cum- 
prida, mas  o  que  pudemos  fazer,  con- 
sagramos ao  nosso  Rei  e  Senhor! 
Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes  é 
diretor  do  jornal 
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O  Estandarte 


Palavra  da  Diretoria 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


Gratidão^  Confissão  e  Esperança 


Nesta  última 
palavra  da  atual 
Diretoria  à  Igreja 
pelas  colunas  do 
Estandarte^  queremos 
expressar  os  nossos 
sentimentos  através 
de  três  palavras: 
Gratidão,  Confissão  e 
Esperança. 


G 


ratidão,  em  primeiro  lugar,  a  Deus 
que  nos  concedeu  o  privilégio  de  servi-lo  como 
diretores  de  Igreja,  na  unidade  e  direção  do  Es- 
pírito Santo,  a  partir  da  memorável  reunião  de 
Agudos,  quando  irmãos  que  disputavam  cargos 
em  chapas  diferentes  foram  colocados  juntos  e 
tiveram  condições  de  trabalhar  em  paz  e  harmo- 
nia. 

Gratidão  a  todos  os  companheiros  de  Secre- 
tarias. Assessorias.  Comissões  e  outros  órgãos 
que  exerceram  as  suas  funções  com  empenho, 
zelo.  lealdade  e  dedicação  ao  trabalho  em  espíri- 
to de  equipe. 

Gratidão  aos  Concílios  pela  dedicação  aos 
seus  deveres  de  ofício  e  pelo  apoio  à  direção  da 
Igreja  nas  suas  propostas  e  realizações. 

Gratidão  a  todos  os  presbiterianos  indepen- 
dentes que,  mesmo  no  anonimato,  serviram  ao 


^^^^^  <^^^^H 

Rev.  Mathias:  "Marchemos  com  passo  firme 
rumo  ao  centenário  em  2003" 

Senhor  com  humildade  e  oraram  fervorosamen- 
te por  nós. Somos  imensamente  gratos  a  Deus 
pelas  vitórias  alcançadas,  dentre  elas:  as  signifi- 
cativas mudanças  na  Constituição  e  Normas  da 
Igreja  num  clima  de  paz;  o  aumento  considerável 
da  porcentagem  do  orçamento  destinado  às  mis- 
sões; o  aumento  do  número  de  missionários  e  a 
implantação  dos  Centros  de  Treinamento  Missi- 
onário em  Cuiabá,  Natal  e  Florianópolis;  a  quan- 
tidade de  vocacionados  que  estão  procurando  os 
nossos  Seminários  e  CTMs,  destacando- se  o  fato 
de  que  um  só  dos  nossos  Presbitérios  está  enca- 
minhado 10  candidatos  ao  Seminário,  além  dos 
que  já  estão  cursando  Teologia;  as  providências 
necessárias  tomadas  para  transformar  Betei  numa 
Centrai  de  Diaconia  da  IPl  do  Brasil;  a  retomada 
do  crescimento  numérico  da  Igreja  como  ates- 
tam os  dados  estatísticos  disponíveis.  Com  a  ale- 


gria da  gratidão,  sentimos  também  um  misto  de 
tristeza  por  aquilo  que  nào  conseguimos  realizar 
em  virtude  das  nossas  limitações  e  dos  nossos 
pecados.  Não  conseguimos,  por  exemplo,  atin- 
gir plenamente  o  alvo  da  unidade  na  diversidade 
nas  celebrações  litúrgicas  em  nossas  igrejas;  não 
conseguimos,  como  pretendíamos,  enxugar  a 
nossa  estrutura  de  maneira  a  tomar  a  Igreja  mais 
eficiente  e  ágil  em  sua  administração;  lamenta- 
mos o  falo  de  ainda  persistir  certa  dicotomia  clé- 
rigos-leigos  com  prejuízo  para  o  princípig  do 
sacerdócio  universal  dos  crentes. 

Conclamamos  a  lodos  para  que  se  unam  a 
nós  num  espírito  de  contrição,  confessando  a 
Deus  os  nossos  pecados  e  falhas,  para  que  a 
misericórdia  do  Senhor  envolva  a  nossa  Igreja 
trazendo-lhe  perdão,  cura  e  renovação. 

A  gratidão  a  Deus  pela  sua  misericórdia  e 


pelos  sinais  claros  e  evidentes  da  sua  presença  e 
ação  enlrc  nós.  ciichc-nos  de  esperança.  Essa 
esperança  ê  fimic  porque  cia  pcneU^a  o  véu  e  está 
ancorada  no  trono  dc  Deus  (Hebreus  6. 1 8-20). 

Toda  a  boa  obra  começada  por  Deus  será  por 
certo  aperfeiçoada  por  Ele  através  daqueles  que 
forem  escolhidos  para  a  Diretoria  do  Supremo 
Concílio  e  através  de  Ioda  a  Igreja  como  coipo, 

Aproximamo-nos  de  um  novo  século  e  mi- 
lénio, e  a  crise  que  vivemos  nestes  dias  contur- 
bados coloca  diante  de  nós  sérias  ameaças  que 
exigem  de  nós  luda  a  disposiçfw  e  coragem  pitra 
lular  pelo  pendão  real  que  nos  entregou  o  Rei. 
Essa  mesma  crise,  por  outro  lado.  coloca  ã  nossa 
frente  incontáveis  oportunidades  que  devem  ser 
aproveitadas  por  nós  como  bons  estrategistas 
do  Reino  de  Deus. 

Devemos  aproveitar  o  resultado  das  relle- 
xões  que  o  processo  eleitoral  tomou  possível, 
incorporando  no  programa  da  Igreja,  na  próxi- 
ma reunião  do  Supremo  Concílio,  os  objetivos, 
metas  e  ações  que  alcançarem  o  consenso  do 
povo  presbiteriano  independente  representado  por 
pastores  e  presbíteros  no  seu  concílio  maior. 

Estamos  cheios  de  esperança  de  que  a  con- 
tribuição das  nossas  queridas  irmãs  aumentará 
consideravelmente  pelo  direito  de  serem 
presbíteras  e  pastoras  e  de  poderem  participar 
dos  nossos  concílios.  Ao  encerrar  o  nosso  man- 
dato, queremos  fa/er  nossas  as  palavras  dos 
salmi.sta:  "Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós; 
por  isso,  estamos  alegres.  Os  que  com  lágrimas 
semeiam  com  júbilo  ceifarão.  Quem  sai  andando 
e  chorando,  enquanto  semeia,  voltará  com  júbilo 
trazendo  os  seus  feixes"  (Salmo  126,  3,5-6). 

Marchemos,  irmãos,  com  passos  firmes  em 
direção  ao  centenário  da  Igreja  em  200.3, 

Rev.  Mathias  é  presidente  do  Supremo 
Concilio  da  IPIB  e  pastor  da 
P  IPl  de  Londrina 


Crescimento  da  igreja    Acampamento  Cristo  é  Vida 


"Curso  para  o  crescimento  da  igreja: 
evangelizando  a  maior  nação  católica  do 
mundo".  Este  é  o  desafio  do  projeto  Se- 
mear que  realiza  este  curso  em  julho,  A 
coordenação  do  evento  é  do  Rev.  Agrício 
do  Vale.  estrategista  em  crescimento  de 
igreja. 

Informações:  Caixa  Postal  641 
87300-970  Campo  Mourão  -  PR 
(044)  823-1262. 


Temporada  de  verão  no  Acampamento  Cris- 
to é  Vida  até  30  de  janeiro  para  cnanças  e  adoles- 
centes. Estudos  biTjlicos.  louvor,  recreação  e 
muito  lazer. 

Informações  TEL/FAX:  (014)722.1754  - 
Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga  TEL  (014) 
742. 1 748  -  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior. 

www.geocities.com/SoHo/lofts/7549/ 
avare.hmi 

e-mail:  levi@laser.com.br 


Convocação  -  Sínodo  Sul  de  S,Paulo 


Por  determinação  do  Sr,  Presidente.  Rev,  Clayton  Leal  da  Silva,  está  convocada 
Reunião  Ordinária  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  a  realizar-se  no  dia  26  de  janeiro  de 
1999  (3a  Feira),  às  19.30  h,  no  Templo  da  la  IP!  de  Taiuí-SP,  sito  à  Rua  do  Cruzeiro. 
653  -cen(ro(TelOI5  251,6310). 

Faz-se  lembrar  que  os  representantes  dos  presbitérios  (Botucatu,  Votorantim. 
Sorocaba  e  Sul  de  S, Paulo)  estejam  munidos  das  credenciais  e  encaminhem  ol.ivro  Je 
Atas  para  ser  examinado  pelo  Sínodo.  Nesta  reunião  será  eleita  a  nova  diretoria  do 
Sínodo  e  os  representantes  junto  à  Comissão  Executiva  da  IPIB  e  assuntos  que  forem 
encaminhados, 

Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga  -  Secretário  Permanente 


(Tel/fax  014  722.1754  -   E-Mail:  lfvi& laser.com.br  ) 


o  Estandarte 
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Honra  às  mulheres  da  Reforma:  Wiftenberg,  Alemanha 


Kathãnnã  vonBorj  (1499-1552) 

As  comemorações  do  500°  aniversário  do 
nascimento  de  Katharina  von  Bora.  a  esposa  de 
Martinho  Lutero,  foram  inauguradas  no  Dia  da 
Reforma.  31  de  outubro  úliinio.  com  uma  ceri- 
mónia em.  Wittenberg.  berço  da  reforma  alemà. 
Uma  das  principais  teólogas  alemãs.  Elizabeth 


Moltmann-Wendel.  da  Igreja  Reformada,  foi  con- 
vidada para  proferir  a  preleçào  inaugura! ,  Mais  de 
!  50  eventos  estão  programados  para  1999  -  pre- 
leções.  conferências,  produções  teatrais,  concer- 
tos e  lançamentos  de  novas  publicações.  Um  selo 
comemorativo  será  emitido  pelo  correio  alemão. 

Trata-se  da  pnmeira  celebração  comemora- 
tiva feita  para  uma  mulher  da  Reforma.  Até  ago- 
ra muito  pouco  tem  sido  dito  sobre  o  papel  das 
mulheres  que  empenharam  suas  vidas  na  Refor- 
ma da  Igreja  do  Século  16.  mas  sobre  as  quais  a 
História  (escrita  por  homens)  raramente  fala. 
Nesse  sentido  a  ex-freira  Kath;irina  von  Bora 
representa  todas  as  mulheres  da  Reforma. 

Ela  foi  corajosa  e  teve  a  consciência  do  que 
fazia,  enquanto  caminhava  pela  fé  para  um  futu- 
ro incerto.  Até  mesmo  seu  casamento  com  Lutero 
foi  um  ato  arrojado,  pois  rompeu  com  as  con- 
venções religiosas  da  época.  Katharina  von  Bora 
foi  alvo  de  ataque  por  panfletos  populares,  que 
denunciavam  seu  casamento  com  Lutero,  dizen- 
do que  a  prole  de  um  monge  e  uma  freira  só 
podena  ser  o  própno  Anti-Cnsto.  Katharina  von 
Bora  nasceu  em  29  de  janeiro  de  1499. 


4poío  tr\s\ão  aos  países  devastados  da  América  Central: 
Tegucigalpa,  Honduras 


"Uma  estrela  no  altar":  Virosa,  Minas  Gerais 


o  leitor  da  VEJA.  Kayo  Pereira,  de  Viçosa, 
escreveu  à  revista  comentando  a  recente  reporta- 
gem. "Uma  estrela  no  Altar":  "A  incrível  ascen- 
são do  padre  Marcelo  Rossi  ilustra  claramente  o 
perfil  do  movimento  de  Renovação  Cansmálica 
Católica,  com  sua  linha  de  pensamento  alienante, 
sectária  e  conservadora,  que,  além  de  outras  coi- 
sas, prega  o  descomprometimento  da  Igreja  com 
as  causas  sociais.  Esse  tipo  de  mentahdade  é 


nefasto  para  a  juventude  de  nosso  país  (que.  como 
se  já  não  bastasse,  ainda  vive  cercada  de  Xuxas. 
Angélicas.  Faustões.  Gugus  e  Ratinhos),  tão  ca- 
rente de  ideais  e  que  tem  uma  enorme  responsa- 
bilidade nas  mudanças  dos  rumos  da  nação.  Tor- 
na-se  urgente  o  debate  sobre  a  função  social  da 
Igreja,  que  foi  simplesmente  ofuscada  nestes  tem- 
pos de  profunda  crise  económica  e  agravamento 
dos  problemas  sociais". 


Lideranças  cristãs  da  América  Central  apela- 
ram às  nações  mais  ricas  do  mundo  para  perdoar 
a  dívida  externa  de  Honduras  e  Nicarágua,  que 
foram  devastados  em  novembro  último  pelo  fu- 
racão "Mitch".  Disse  Noemi  Espinosa,  presi- 
dente da  Comissão  Cristã  para  o  Desenvolvi- 
mento em  Honduras;  "Não  tem  sentido  receber- 
mos assistência  internacional  e  depois  enviar- 
mos dinheiro  para  fora  do  país  para  pagar  juros 
da  dívida  externa.  Precisamos  ficar  com  nossos 
próprios  recursos  a  fim  de  reconsouir  o  país". 

Honduras  deve  4.2  bilhões  de  dólares  e  Ni- 
carágua. 6  bilhões.  Os  dois  governos  gastam 

Um  capelão-chefe 
protestante:  Brasília,  DF 

Pela  primeira  vez  na  história  do  Brasil  um 
pastor  protestante  foi  designado  como  chefe  dos 
capelães  do  Exército.  O  Rev,  Élio  Eugênio 
Mueller.  instalado  como  capelão-chefe  em  agos- 
to último  pelo  Ministério  do  Exército,  é  pastor 
da  Igreja  Evangélica  da  Confissão  Luterana  do 
Brasil  -  a  maior  entre  as  igrejas  tradicionais  da 
nação,  com  mais  de  um  milhão  de  membros.  A 
capelania  do  Exército  Brasileiro  é  composu  de 
50  padres  católico-romanos  e  seis  pastores  pro- 
testantes. 


mais  do  que  50%  de  sua  arrecadação  no  paga- 
mento dos  juros  da  dívida  externa.  Depois  do 
Haiti,  são  os  dois  países  mais  pobres  do  Hemis- 
fério Ocidental.  O  furacão  "Mitch".  descrito 
como  "a  pior  catástrofe  da  história  moderna", 
agravou  ainda  mais  a  situação.  Sem  assistência 
internacional  maciça.  Honduras  e  Nicarágua  es- 
tão sujeitos  a  anos  de  fome,  epidemias  e  convul- 
são social. 

O  apelo  para  o  cancelamento  da  dívida  ex- 
terna foi  reforçado  pelas  igrejas  tradicionais  da 
Europa  e  os  Estados  Unidos,  e  o  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas. 

45  pílulas  milagrosas:  Ap. 
do  Norte,  São  Paulo 

O  cardeal  arcebispo  de  Aparecida  do  Norte, 
dom  Aloisio  Lorscheider.  proibiu  a  produção  e 
distribuição  das  chamadas  "pílulas  milagrosas" 
de  Frei  Galvão  -  o  primeiro  beato  brasileiro  desde 
outubro  passado.  As  "pílulas"  tiveram  origem  em 
orações  que  o  frei  escrevia  em  papel,  enrolava  e 
distribuía  entre  os  enfermos.  Com  a  determinação 
do  arcebispo,  as  religiosas  do  Mosteiro  da 
Imaculada  Conceição  de  Guaratinguetá  (cidade 
onde  frei  Antônio  de  Sant'  Ana  Galvão  nasceu  em 
1 839)  interromperam  a  produção  das  "pílulas". 
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fíev.  Irwin  é  obreiro  fraterno  da  equipe  pastoral  da  1-IPI 
de  São  Paulo  e  professor  do  Seminário  de  Sào  Paulo 


PoiCAS  E  Boas 


Sínodo  promove  debate 

Com  a  iniciativa  do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo,  foi  realizado  em  novembro  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida.  Avaré,  um  debate  com  os 
candidatos  à  "Presidência  do  Supremo  Concí- 
lio da  IPIB":  o  Presb.  Reuel  de  Matos  [Chapa 
Unindo  Gerações).  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos  (Chapa  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira) 
e  Rev.  Jonas  Gonçalves  (Chapa  Integração  e 
Crescimento).  Os  três  apresentaram  seus  pla- 
nos de  governo  e  administração  para  o  próxi- 
mo quadriénio  e  apontaram  prioridades  e  desa- 
fios do  próximo  século  e  milénio. 

Depois  de  cada  candidato  fazer  uma  per- 
gunta a  outro  e  explicar  seu  plano  de  trabalho, 
foi  aberta  a  oportunidade  ao  plenário  para  per- 
guntas. Mais  de  50  pessoas  estiveram  presen- 
tes, dos  Presbitérios  de  Botucatu.  Votorantim. 
Sorocaba,e  Sul  de  S.Paulo.  Ourinhos  e  Central 
Paulista  e  outros. 

Tanto  os  candidatos  como  a  platéia  ficaram 
satisfeitos  com  o  crescimento  e  diálogo. 

Os  candidatos  deixaram  claro  o  seu  amor  à 
IPIB  e  a  vontade  de  servir  ao  Senhor  por  meio 
da  Presidência  do  SC,  agradecendo  à  pessoa 
do  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  (Presidente  do 
Sínodo),  pela  iniciativa  de  promover  o  debate  . 

Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 
Secretário  Permanente  -  Sínodo  Sul  S.Paulo 


Poesias  de  um  garoto  ?! 


Este  é  o  título  do  Hvro  escrito  pelo  jovem  Josué  Mafra, 
filho  dos  missionãnos  Nídia  Mafra,  a  Bugra  e  João  Paulino 
Mafra.  O  lançamento  do  livro  "Poesias  de  um  garoto?!"  foi 
realizado  no  final  do  ano  passado  durante  um  culto  na  IPI 
do  Estreito,  SC,  da  qual  é  membro  menor.  A  pregadora  da 
noite  foi  sua  mãe,  Nídia  Mafra,  que  falou  a  cerca  de  250 
pessoas  presentes.  Neste  mesmo  dia.  aconteceu  a  noite  de 
autógrafos  seguida  de  um  coquetel .  Entre  os  presentes  esta- 
va a  diretora  do  grupo  "Poetas  Livres",  de  Santa  Catarina, 
Vilma  Campos.  Josué  faz  parte  deste  grupo  junto  de  outros 
escritores  no  Estado. 

O  livro  é  o  primeiro  trabalho  hter^o  de  Josué  e  tem  39 
poemas  que  falam  dos  mais  diversos  assuntos  como  políti- 
ca, futebol,  missões,  paixão,  racismo.  Jesus  e  etc.  O  prefá- 
cio do  livro  foi  escrito  pelo  diretor  do  CTM-Sul.  Rev.  Júlio 
Paulo  Tavares  Zabatiero.  Josué  tinha  apenas  12  anos  quan- 
do lançou  o  livro. 

Para  saber  mais  sobre  o  livro  e  adquiri-lo  basta  ligar  para  (048)  269 


-1157. 


Um  aninho 

No  próximo  dia  24.  comemora  um  ano  o  pequeno  Vitor,  de  Pindamonhangaba.  O  menino 
filho  de  Lais  Helena  Freitas  Guimarães  e  Élder  Perpétuo  Guimarães.  O  pequeno  Vitor  é  neto  da 
nossa  leitora  Lais  Mendes  Freitas,  assídua  assinante  do  jornal,  seu  marido  João  Freitas  e  de 
Geraldo  e  Tyrza  Guimarães. 

Ao  menino  e  seus  pais  as  maiores  bênçãos  de  Deus, 

 / 


DlSK  BÍBLIAS /LIVROS, 
CDS  ETC. 

0800  55-1948 


'OcãpacÂc^^wié  fuvia  toda 

Condições  especiais  para  igrejas  e  pastores 
Eis  a  nossa  apresentação: 

■  36  anos  servindo  à  Igreja 
■  11. 000  itens  no  estoque 

Rua  Benjamim  Constant.  1038  -  Campinas  ■  SP 
Tel.  (019)231-1190 
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O  Estandarte 


Retrospectiva 


Destaque  98:  os  melhores 
do  ano  na  IPIB 


O  ano  de  1998  trouxe  mui- 
tas alegrias.  Nas  diversas  áreas 
da  nossa  igreja,  várias  pessoas, 
igrejas,  projeios  e  até  mesmo 
sonhos  se  destacaram  neste  úl- 
timos 365  dias.  Por  isso  veja- 
mos um  pouco  do  que  foi  des- 
taque em  98: 

O  ESTANDARTE  -  Para  O 
Estandarte  foi  o  ano  de  almejar- 
mos os  10.000  tão  esperados 
assinantes.  Estamos  chegando 
lá!  Também  foi  o  momento  de 
alcançarmos  o  Norte  e  Nordes- 
te, Entre  os  destaques  estão  o 
promotor  de  vendas  da  2°  IPI 
de  Campinas,  Renato  Lopes  de 
Souza,  e  o  da  IPI  de  Cascavel.  Mauri- 
cio Soares  Esteves,  vencedores  da 
campanha  "Um  Estandarte  em  cada 
lar"  e  Maria  Luzia  C.  Branco  Braga, 
da  IPI  de  Matinha,  grande  vencedora 
do  concurso  "Um  jornal  para  o  Norte 
e  Nordeste".  Outros  se  destacam  pela 
sua  perseverança:  Geraldo  Gualano. 
promotor  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Ma- 
ria, e  Ezechias  Soares  Correia,  da  IPI 
de  Bela  Vista. 

MISSÕES  -  Pode-se  destacar  o 


Promotor  98:  Renato  durante  entrega 
do  prémio 


início  do  trabalho  em  João  Pessoa,  na 
Paraíba,  em  fevereiro  de  98  pelos  mis- 
sionários Rev-  Epaminonas  e  Tânia 
de  Souza,  que  conta  hoje  com  40  pes- 
soas nos  cultos,  De  Maceió  outro 
destaque  é  o  Rev.  Jorge  e  sua  esposa 
Débora  Barboza,  que  deixaram  a  1" 
IPI  de  Araraquara  para  dedicarem-se 
à  obra  missionária  na  capital  alagoana. 
Ao  final  deste  ano.  estão  prestes  a 
inaugurar  um  saião  de  cultos  na  cida- 
de. Com  isso  haverá  dois  importante 
pontos  de  pregação  lá.  A  instalação 
do  CTM  Sul.  na  cidade  de 
Florianópolis,  foi  um  outro  importante 
destaque  no  ministério  da  SMl.  O  Rev. 
Júlio  Zabatiero.  missionário  diretor, 
lem  realizado,  ao  lado  de  professores 
e  de  sua  esposa.  Eneida,  um  excelente 
ministério. 

A  realização  dos  7  Encontros  de 


Histórico:  Os  alunos  do  seminário  de  Fortaleza  que  se 
formaram  em  1998 


Mobilização  Missionária  (EMMIs) 
para  pastores  e  líderes  foi  destaque. 
Eles  tiveram  como  objetivos:  mobili- 
zar a  igreja  para  missões;  despertar 
vocações;  encorajar  lideranças  e  lan- 
çar desafios,  como  missões  urbanas, 
transculturais.  etc. 

EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  - 
Para  a  Secretaria  de  Educação 
Teológia.  98  foi  o  ano  da  elaboração 
do  Projeto  de  Educação  Teológica  da 
IPIB.  Este  projeto  entrará  em  discus- 

  são  ainda  neste  mês  na 

reunião  do  Supremo  Con- 
cílio. 

Seminário  de  Fortale- 
za -  O  STF  teve  a  maior 
turma  de  novos  alunos 
(36).  o  menor  índice  de 
desistentes  e  a  maior  for- 
matura da  sua  história. 
Dezesseis  novos  bacha- 
réis em  teologia  dos  quais 
7  da  IPIB.  cinco 
concluintes  no  Curso  de 
Missões  (3  da  IPIB),  tre- 
ze no  curso  Ministério  de 
Música,  totalizando  34 
concluintes.  Uma  festa 
bonita  com  cerca  de  800 
pessoas.  Todos  os  7 
formandos 
da  IPIB  esião 
ingressando 
no  ministéno. 
As  2  mulheres 
vão  aguardar 
o  SC  para  plei- 
tearem a  orde- 
nação. 

Outro  fa[u 
foi  a  aprovação 
pela  SET  do 
curso  de 
Mestrado  no 
STF,  cujo  início 
se  dará  em  feve- 
reiro no  sistema 

universidade  aberta,  onde  o  aluno 
comparece  para  cumprir  módulos,  três 
vezes  ao  ano.  O  curso  terá  inicialmen- 
te opções  na  área  de  Bíblia  e  Missões. 


Os  professo- 
res já  estão 
coniac-Iados  e 
definidos.  En- 
tre eles  o  Rev. 
Antonio 
Mendonça, 
Rev.  Leonildo 
Campos,  Jung 
Mo  Sung, 
Rev.  Juan 
Stam,  Rev, 
Bem 
Gutierrez. 
Rev.  William 
Addley.  Rev. 
Julio 
Zabatiero  e  outros.  O  STF  aguarda 
também  autorização  do  Conselho  Es- 
tadual de  Educação  para  o  funciona- 
mento do  Curso  de  Licenciatura  em 
Teologia  para  preparação  de  profes- 
sores de  religião  no  ensino 
fuindamenial  e  médio.  Assim  pode- 
mos dizer:  Ebenézer. 

DIACONIA  -  Em  Diaconia,  98 
foi  marcado  pelos  eventos  de  Forma- 
ção Diaconal;  a  inauguração  e 
estruturação  do  ambulatório  evangé- 
lico de  Palmas;  assessoria  a  igrejas  e 
projetos  sociais  com  a  realização  do 
cadastro  nacional  de  projetos  sociais; 
reforma  insitucional  de  Betei;  campa- 
nhas de  mobilização  (de  combate  à 
fome  no  Nordeste,  de  Doação  de  San- 
gue e  de  Conscientização  e  Solidarie- 
dade em  relação  à  AIDS  com  a  elabo- 
ração de  uma  cartilha  explicativa);  Cri- 
ação da  Semana  Diaconal  da  IPIB  e  a 
realização  do  6"  Congresso  Nacional 
de  Diaconia  da  IPIB  e  mais  a  otimização 
das  atividades  de  representação. 

FORÇAS  LEIGAS  -  Este  ano 
também  foi  especial  para  as  Forças 
Leigas  com  a  realização  de  dois  im- 
portantes eventos:  o  18"  Congresso 
Nacional  de  Umpismo. 


que  contou  com  a  participação  de 
700  jovens  na  cidade  de  Maringá;  e  o 
6°  Congresso  Nacional  de  Adultos, 
que  reuniu  mais  de  700  pessoas  em 
Serra  Negra,  São  Paulo. 


Sermões 


Lembranças  que  edificam 

(SI  115.12) 

A  palavra  lembrar  também  ^nidc  ser  definida  como  trazer  à  memória,  não 
se  esquecer,  recordar,  etc.  O  Salmo  1LS.12  nos  ensina  que  Deus  lem  sc 
lembrado  de  nós.  Ele  não  se  esquece  dos  seus  filhos.  Precisamos  nos  lembrar 
sempre  desta  verdade,  pois  cia  fortalece  o  nosso  comção.  nos  dá  segurança  e 
renova  nossa  esperança.  "DE  NÓS  SE  TEM  LEMBRADO  O  SENHOR". 
Que  expressão  ranlá.stica!  Nas  horas  boas  dcalcgnae  júbilo  c.tambcm.  nas 
horas  de  aflição  e  temor,  esta  ccrtczj  precisa  pcmiear  o  nossa  mente  e  coração. 
Deus  está  presente  e  sc  Icmbni  de  nós. 

Mas  existem  ainda,  ouir;Ls  questões  das  quais  precisamos  lembrar  que  sSo 
igualmente  importjinics  p;ira  a  nos-sa  caminhada  como  povo  de  Deus  nesta  terra. 

I"-  Preci.samos  nos  lembrar  de  Deus  (Eclcsiastcs  12:  I), 

"Lembra-tc  do  leu  criador".  É  uni  exercício  agradável  e  essencial  para 
todos  os  que  crêem.  Devemos  nos  lembrar  sempre  da  grande/a  de  Deus. 
do  seu  amor.  do  seu  poder  e  da  sua  salvação.  Devemos  nos  lembrar  dos 
seus  feitos  poderosos  em  nossas  vidas  e.  certamente,  ficaremos  surpresos 
por  ver  o  quanto  Ele  já  fez. 

2°-  Precisamos  nos  lembrar  dos 
perigos  da  desobediência  (Lc  17.32). 

"Lembrai-vos  da  nuillicr  dc  Lo  ' 
Esta  mulher,  nos  lembra  desobediên- 
cia à  orientação  de  Deus. 

Precisamos  estar  atentos,  pois  há 
desobediência  que  ira/em  consequên- 
cias desastrosas  para  nossa  vida  pes- 
soal, familiar,  eclesiástica  e  ministerial. 
É  bom  lembrarmos  sempre  de  que  o 
melhor  é  seguir  o  caminho  da  obediên- 
cia, da  santificação  e  da  fidelidade  a 
Deus.  Que  Ele  nos  ajude  com  sua  gra- 
ça e  misericórdia. 

Lembremo-nos  também  de  que  aos 
que  caíram  no  infortúnio  da  desobediência,  Deus  aponta  o  caminho  do  arre- 
pendimento e  da  restauração,  afinal.  Ele  é  rico  em  perdoar  (Is  3.*i.7).  Aos 
irmãos  da  igreja  de  Éfcso.  que  desobedeceram  e  ab;mdonaram  o  primeiro 
amor,  há  a  orientaç^ão:  "I  j;mbra-te  de  onde  caíste  e  volta"  ( Ap  2.4-5).  Lembremo- 
nos  dos  perigos  da  desobediência. 

3"  -  Preci.samos  nos  lembrar  da  mis.são  confiada  por  Deus  (Hebreus  1 3.3), 

"Lembrai-vos  dos  encarcerados",  Há  uma  missão  a  ser  realizada  pelo 
povo  de  Deus  nesta  terra.  Deus  quer  o  avanço  de  seu  evangelho,  mais 
pessoas  alcançadas  e  mais  discípulos  que  O  servirão  com  fidelidade.  Quer 
ver  a  implantação  da  justiça  onde  a  injustiça  campeia.  Quer  que  os  pobres 
tenham  dignidade.  Quer  que  as  crianças  abandonada.s  lenham  acesso  ao  \í\t, 
à  educação,  ao  pão  de  cada  dia  e  ao  evangelho  da  vida  eterna.  Quer  o 
crescimento  do  seu  rebanho  (Mt  28.16-20),  Por  isso  nãtt  podemos  nos 
esquecer  da  missão,  O  auUir  de  Hebreus  fala  de  uma  das  dimensões  da 
missão,  a  diaconia.  Mas  há  também  outras  dimensões  como  a  evangelização 
dos  que  estão  longe  de  Deus,  a  implantação  de  igrejas  em  outras  partes  do 
globo  onde  o  evangelho  ainda  não  chegou  e  o  discipulado.  Precisamos  nos 
lembrar  que  há  uma  missão  a  ser  reali/ada.  A  igreja  que  se  esquece  disto  não 
entendeu  sua  razão  de  ser  e  estará  fadada  ao  fracasso. 

Conclusão 

Em  Lamentações  3.2 1 .  Jeremias  diz:  "Quero  trazer  à  memória  o  que  me 
pode  dar  esperança".  Como  o  profeta,  precisamos  nos  lembriir  daquilo  que 
nos  traz  esperanças.  Portanto,  lembremo-nos  da  grandeza  do  nosso  criador 
e  de  tudo  o  que  sua  graça  fez  por  nós,  da  beleza  do  caminho,  da  obediência 
aos  seus  princípios  e  da  missão  que  Ele  confiou  aos  seus  servos,  à  sua 
igreja.  Missão  esta.  que  pode  fazer  diferença  na  sociedade  e  glorificar  o 
nome  Daquele  que  nos  chamou  das  trevas  para  a  sua  maravilhosa  luz. 


NR.  Esla  mensagem  foi  publicada  incompleta  na  edição  de  dezembro/ 
98.  Por  isso.  estamos  republicando  na  integra. 


Rev.  Valdir 


Escreva  para  O  Rev.  Valdir  Alves 
Av.  Senador  Souza  Neves,  455  Apto  101 
86900-000  -  Jandaia  do  Sul  ■  PR- 
fone  fax  (043)  432-3329 
aevreis@inbrapenetcom.br 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte 


Janeiro/ 1999 


ABC  realiza  festa  da  Coordenadoria  de  Adultos 


A  coordenadoria  de  Adultos  do  Presbitério 
do  ABC  realizou  no  final  do  ano  passado  uma 
linda  festa.  Com  um  culto  de  cerca  de  2  horas  de 
duração  realizado  na  1 "  IPl  de  Santo  André,  ABC 
paulista,  quando  estavam  presentes  cerca  de  400 
pessoas  das  igrejas  de  São  Mateus.  Utinga,  T  de 
São  Bernardo  do  Campo,  1 "  e  2'  de  Santo  André 
e  vários  líderes  locais.  O  pregador  da  noite  foi  o 
presidente  do  Supremo  Concílio.  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  que  inspirou  sua  mensagem 
em  Hebreus  12:2. 

"Não  poderia  terminar  meu  mandato  como 
presidente  do  Supremo  Concílio  sem  antes  visi- 
tar o  Presbitério  do  ABC",  afirmou  o  pastor. 

Durante  esta  solenidade  os  novos  coordena- 
dores de  adultos  que  iniciam  sua  gestão  neste 
ano  tomaram  posse.  E  a  nova  coordenadora  Na- 
cional de  Adultos,  Inailda  Bicudo  esteve  falando 
aos  presentes. 

O  culto  foi  abrilhantado  com  a  participação 
de  conjunlos  de  louvor,  do  grupo  Leme  e  de  um 


Apelo:  Lucitmtra  fala  à  igreja 


grande  coral  formado  porcoralisia 
de  várias  igrejas  do  Presbitério  du 
ABC. 

LÍDERES  -  Os  líderes  do  ABC 
estavam  todos  presentes.  Entre  eles 
o  presidente  do  Sínodo,  Rev. 
Valdemar  de  Souza  e  o  presidente 


do  Presbitério,  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria.  Os 
pastores  Revs.  William  Freire,  Amós  de  Olivei- 
ra Costa.  José  Aparecido  dos  Santos.  Abimael 
Lara.  Cornélio  Castro  Zillner.  Enos  Gomes  da 
Silva,  Jessé  Gomes.  Sérgio  Paulo  Almeida.  Pedro 
Teixeira  Filho  também  estiveram  participando. 

A  santa  ceia  foi  feita  com  muito  carinho  pe- 
las diaconisas  da  IPI  local  e  servida  por  todos  os 
pastores  e  presbíteros  presentes.  No  final  do 


Lideranças  do  Presbiiério:  todos  os  pasiores  e  coordenadores  locais  estiveram  na  fesia 


culto,  a  bênção  foi  impetrada  pelo  pregador  da 
noite. 

O  Estandarte  esteve  fazendo  cobertura 
jornalística  neste  evento.  A  coordenadora  de 
Adultos  da  IPl  local,  Lucimara  Medeiros  Bonfim, 
falou  aos  participantes  da  importância  deste  even- 
to para  a  região  e  fez  um  apelo:  "para  sabermos 
mais  da  nossa  igreja  precisamos  assinar  o  seu 
órgão  oficial". 


Nasce  uma  IPl 
no  Espírito  Santo 


É  com  muita  alegria  que  informamos 
que  foi  organizada  mais  uma  congregação 
no  Espírito  Santo.  A  igreja  fica  em. 
Guarapari,  cidade  praiana.  Com  Vila  Ve- 
lha, organizada  em  fevereiro  de  98  e  São 
Mateus,  há  3  anos,  já  são  três  as  congre- 
gações neste  estado.  "Queremos  chegar 
ao  ano  2003.  centenário  da  IPIB.  ofere- 
cendo de  presente  um  presbitério  organi- 
zado naquele  estado",  afirma  o  Rev. 
Silvânio  Silas  Cabrial.  pastor  da  5^  IPI  do 
Rio  de  Janeiro  e  membro  da  diretoria  da 
Secretana  de  Missões  (SMI). 

A  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  organizou 
as  congregações  de  Vila  Velha  e  Guarapari 
em  parceria  com  a  SMI.  A  congregação 
de  São  Mateus  também  foi  organizada  com 
a  participação  da  Secretaria. 

No  mês  que  vem,  o  Presb.  Sinval  Alves 
Martins,  jovem  pregador ,  estará  indo  ao 
CTM  de  Cuiabá  estudar  para  que  em  2000 
possa  ir  a  uma  das  cidades  deste  estado. 

O  Estado  do  Espírito  Santo  solicita  a 
oração  de  todos.  A  igreja  ou  Presbitério 
que  deseja  fazer  parceria  para  implantar 
uma  igreja  em  alguma  cidade  neste  estado 
deve  ligar  para  (02 1)  39 1  -055 1  e  falar  com 
o  Rev,  Silvânio. 


IPI  do  Lageadinho  comemora  25  anos  de 

jornal  da  cidade 


A  comunidade  da  IPI  do  Bairro  do 
Lageadinho,  a  primeira  congregação  evan- 
gélica do  município,  recebeu  os  fiéis  e 
convidados  da  Vanguarda  de  Ibiúna.  jor- 
nal local,  durante  culto  n^izado  em  ação 
de  graças  pela  passagem  do  25"  aniversá- 
rio de  fundação  do  jornal . 

Recepcionou  as  autoridades  e  as  de- 
mais pessoas  presentes  naquele  ato  cris- 
tão em  nome  da  comunidade  o  orador 
Aparício  Soares  de  Carvalho  que  apre- 
sentou o  pregador  da  noite,  especial- 
mente convidado  para  o  cerimonial,  o 
jornalista  Orlando  Leme  Pinheiro,  evan- 
gélico de  grande  militância  nas  letras, 
cujas  palavras  ao  mesmo  tempo  que  engrandeci- 
am o  Evangelho  como  a  comunicação  divina 
para  com  a  humanidade,  incentivavam  a  conti- 
nuidade do  jomal  como  imprensa  honesta,  im- 
parcial e  democrática,  para  ênfase  da  verdade, 
que  é  o  caminho  do  grande  ensinamento  para  a 
paz  e  para  a  salvação. 

Enriqueceram  aquele  culto  ecuménico 
o  Grupo  Vida,  de  Sorocaba,  o  coral  dos  anfitri- 
ões que  muito  bem  demonstrou  o  zelo  da  comu- 


Área  rural:  Igreja  lem  aíividadc  ii^n\  ola 


nidade  da  IPl  do  Lageadinho.  seu  grupo  infan- 
til, exemplo  de  trabalho  de  base  religiosa  e  soci- 
al para  garantia  de  uma  educação  consciente  das 
gerações  futuras.  Muito  aplaudida  a  encenação 
do  Grupo  Vida  sobre  a  problemática  do  vício  e  a 
recuperação  do  indivíduo  através  da  fé.  Mais 
que  apenas  ação  de  graças,  o  culto,  pelo  empe- 
nho da  comunidade  religiosa  que  acolheu  os  con- 
vidados de  A  Vanguarda  de  Ibiúna.  ampliou-se 
para  um  ato  de  exemplificações  e  de  demonstra- 


ções de  que  todo  trabalho  exercido  com  o  amor 
de  Deus  se  transforma  em  sucesso. 

A  DIREÇÃO  AGRADECE  -  Dentre  as 
orações,  os  cânticos  em  louvor  e  gratidão  desta- 
cou-se  a  palavra  de  agradecimento  da  direção 
deste  jomal.  através  de  Sanlina  Dadato  de  Freitas, 


Trabalhadores  são  membros  da  igreja 

que  visivelmente  emocionada,  além  de  manifes- 
tar a  gratidão  da  equipe  vanguardense  para  com 
todos  que  direta  ou  indiretamente  contribuíram 


para  que  o  jomal  chegasse  ao  seu  Jubileu  de 
Prata,  em  especial  à  comunidade  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Lageadinho,  enalteceu  o 
pioneirismo  da  família  Coelho  Ramalho  e  de 
Cristiano  Camargo  de  Oliveira,  que  plantaram  a 
semente  da  primeira  comunidade  evangélica  de 
Ibiiina.  a  exemplo  do  pioneirismo 
do  fundador  deste  jomal.  Nelson 
Soares  de  Freitas. 

"  É  para  mim  e  para  minha  famí- 
lia uma  honra  tão  grande  virmos 
participar  deste  culto  de  ação  de  gra- 
ças em  tão  abençoada  comunidade. 
Sem  citar  nomes,  porque  todos  que 
aqui  estão  nesta  noite  merecem  a 
nossa  melhor  gratidão,  quero,  em 
nome  da  minha  família,  da  família 
Soares  de  Freitas,  agradecer  de  co- 
ração a  cada  um  dos  senhores  e  das 
senhoras,  pedindo  a  Deus  que  der- 
rame as  mais  copiosas  bênçãos  so- 
bre os  lares  de  todos  nós",  disse 
Santina  em  seu  discurso  de  agradecimento  à  igre- 
ja- 

A  Vanguarda  de  Ibiúna.  N"  1264.  página  6. 
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O  Estandarte 


DiACONlA 


O 


7"  Congresso  Nacional  de  Açào  Social 
e  Diaconia  aconteceu  entre  os  dias  23  e  27  de 
novembro  de  1 998  na  cidade  de  Salvador.  Bahia. 
O  objetivo  foi  o  de  resgatar  a  espiritualidade  in- 
tegral na  promoção  da  Solidariedade.  Justiça  e 
Cidadania.  O  evento  contou  com  a  participação 
de  104  diáconos  e  diaconisas  das  diversas  regi- 
ões de  nosso  país  e  com  a  assessoria  do  Profes- 
sor José  Adriano  Filho  e  dos  Revs,  Enock  Coe- 
lho de  Assis.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  e 
Valdinei  Aparecido  Ferreira. 

Lideranças  da  IPIB  também  se  fizeram  pre- 
sentes como  o  Presidente  do  Supremo  Concílio, 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  a  Coordenado- 
ra Nacional  de  Umpismo.  Maria  Aparecida  Sil- 
va Lisboa,  e  Noemi  Machado,  orientadora  naci- 
onal dos  adolescentes,  representando  a  Secreta- 
ria Nacional  de  Forças  Leigas. 

COMPROMISSO  Durante  o  congresso, 
os  diáconos  e  diaconisas  estiveram  elaborando  e 
decidindo  as  diretnzes  para  o  trabalho  diaconal 
da  IPIB-  Essas  diretnzes  resultaram  num  docu- 
mento final  escrito  e  aprovado  pelos  participan- 
tes. Nele  os  diáconos  e  diaconisas  entenderam 
como  necessidade:  a  Solidariedade,  compreen- 
dendo que  ela  é  razão  de  ser  da  igreja,  é  a  vonta- 
de de  Deus  e  um  clamor  da  realidade  social;  a 
Justiça,  que  é  uma  exigência  bíbhca  e  consiste 
basicamente  na  redistribuirão  do  excedente  aos 
pobres;  e  a  Cidadania,  que  é  um  direito  de  todo 
ser  humano  e  consiste  no  acesso  às  condições 
básicas  para  a  manutenção  da  vida  como  saúde, 
moradia,  trabalho  e  educação. 

Foi  firmado  o  compromisso  de  promover 
Diaconia  e  Evangelização  para  resgatar  homens 
e  mulheres  da  condição  de  miséria  e  pecado,  de 
viver  e  anunciar  a  espiritualidade  integral  nas 
igrejas;  integrar  a  solidariedade  como  atitude  pri- 
mordial no  culto  a  Deus  e  apoiar  as  lutas  em 
favor  da  promoção  da  justiça  e  da  cidadania. 

PROPOSTAS:  Os  diáconos  e  diaconisas  fi- 
zeram também  as  seguintes  propostas  para  se- 


i_  Solidariedade,  justiça  e  cidadania^ 
Resgatando  uma  espiritualidade  integral 
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diaconia  e  educação  cristã; 

-  Criação  de  um  veículo  de  comunicação  para 
socialização  das  expenências  diaconais; 

■  Inclusão  pela  Secretaria  de  Educação  Teo- 
lógica de  uma  disciplina  específica  sobre  Diaconia 
nos  currículos  dos  seminários; 

-  Intensificação  dos  eventos  de  formação 
diaconal  dados  aos  sínodos  e  presbitérios; 

-  Alteração  constitucional  que  contemple  o 
direito  de  representação  diaconal  nas  instâncias 
conciliares  da  Igreja,  com  voz  e  voio; 

-  Promoção  de  esforços  pela  SND  no  senti- 
do de  que  os  Presbitérios  nomeiem  seus  Secre- 
tários Presbileriais  de  Diaconia. 

-  Apnmoramento  na  comunicação  entre  os 
representantes  regionais  junto  à  SND  e  as  regi- 
ões representadas; 

-  Criação  de  um  fundo  nacional  de  socorro 
emergencial; 

-  Organização  de  projetos  diaconais  de  férias; 


Louvor:  Rev.  Gildo  ditranle  os  cánlicos 


rem  apresentadas  na  reunião  do  Supremo  Con- 
cílio: 

-  Dar  continuidade  e  implementar  as  ativida- 
des  da  SND; 

-  Aprofundar  a  parceria  entre  a  SND  e  a  SMI; 

-  Criação  de  uma  Secretaria  de  Missão  Glo- 
bal, que  cuidará  das  ati  vidades  de  evangelização, 


Outras  presenças 


Outras  igrejas  estiveram  representadas  no  7°  Congresso  de  Diaconia.  Dentre  elas  a  Igreja 
Presbiteriana  Unida,  que  se  fez  presente  através  do  representante  do  moderador  da  Igreja,  Rev, 
Joaquim  Beato.  O  Congresso  contou  ainda  com  o  apoio  da  Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço 
(CESE)  e  da  Diakonia  -  Sociedade  Civil  de  Ação  Social.  Participaram  como  observadores  e 
convidados  a  Dra.  Kathieen  Ferrier  (Secretária  Executiva  para  a 

América  Latina  da  Missão  e  Diaconaio 
Mundial  das  Igrejas  Reformadas  da 
Holanda).  Rev.  Luís  Caetano  (Secre- 
tário Executivo  do  Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas).  Sr  Enilson 
Rocha  de  Souza  (CESE).  Rev.  Sér- 
gio Andrade  (Diakonia).  Rev.  João 
Dias  de  Araujo  (IPU/Cediter).  Dra. 
Elenice  de  Araujo  ( Visão  Mundial)  e 
o  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães (presidente  da  Aliança  de  Igre- 
jas Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina  -  AIPR AL)  e  repre- 
sentando o  Dr  Milan  Opocensky. 
Secretário  Geral  da  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  -  AMIR). 

/„  IPIB  e  de  oiitrm  <5'-j— 
Pastores  dii  irto 


Dra  Katheieen  da  Igreja  da  Holanda 


-  Fortalecimento  da  celebração  da  Semana 
Nacional  de  Diaconia; 

-  Realização  da  coleta  anual  destinada  a  um 
projeto  escolhido  pela  SND; 

-  Registro  um  voto  de  apreciação  à  SND  e  a 
toda  a  sua  equipe,  pela  gestão; 

-  Que  a  Comissão  Executiva  da  Igreja  consi- 
dere a  possibilidade  de  aproveitamento  dos  alu- 
ais membros  da  SND; 

-  Implantação  da  Coordenadoria  de  Diaconia 
em  todos  os  níveis  conciliares  da  Igreja. 


Durante  o  congresso  foi  eleita  a  nova  co- 
ordenação nacional  que  õ  formada  da  seguin- 
te nuincira:  Diuc,  Adriana  de  .Souza  -Região 
Norte  -  Palinas-TO;  Diac.  Dora  Corrcira  Neto 
Machado  -  Região  Centro  Oeste  -  Douia- 
dos-MS  (reeleita);  Diac.  Francisca Cezarina 
da  Silva  -  Região  Nordeste-  Fortaleza  -  -CE 
(reeleita);  Diac.  Maria  Inês  B.  Marques  - 
Região  Sul  -  Londrina  -  PR;  Diac.  Renato 
Macedo  Felice  -  Região  Sudeste  -  Ourinhos 
-SP  c  Diac  Neide  Oliveira  Barros-  Região 
Sudeste  -  São  Paulo  -  SP. 


Diáconos  fizeram  proposta  para  o  SC 


Condusão: 

Para  a  nossa  alegi  la,  diáconos  e  diaconisas 
participantes  do  7°  Congresso  de  Diaconia  da- 
mos testemunho  de  um  profundo  processo  de 
transformação  na  atividade  diaconal  de  nossa 
amada  igreja.  Num  primeiro  momento  limitamo- 
nos  a  entregar  o  pão  para  os  excluídos.  Hoje 
ainda  timidamente,  percebemos  que  não  basta 
dar  o  pão.  E  preciso  que  nos  assentemos  à  mesa 
junto  com  os  excluídos. 

Este  foi  o  caminho  diaconal  percorrido  por 
Jesus.  No  início  dos  evangelhos,  o  Cristo  está  à 
mesa  com  os  pecadores  e  aos  \\ nal  do  Evangelho 
os  pecadores  estão  ao  redor  da  mesa  de  Cristo. 
Só  há  um  modelo  de  Diaconia  -  a  encarnação  de 
Jesus  e.  para  nosso  júbilo,  caminhamos  nessa 
direção. 

Sigamos  adiante,  animados  e  guardados  pelo 
Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  Amém  ! 

Texto  original  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
pastor  da  IPI  do  Jabaquara  e  relator  do 
documento  final  do  Congresso 


Participantes  104 
Homens  40 
Mulheres  64 
Representação 
Nordeste  18.2% 
Sul  13,3% 
Sudeste  57,7% 


o  Estandarte 


Janeiro/1999 


Por  que  não  ordenamos  Joel  Franco  de  Moraes? 


Acabo  de  reiomar  de  mais  uma  viagem  de 
visita  aos  campos  e  obreiros  de  Rondónia.  Con- 
sidero sempre  um  privilégio  conviver  com 
eclesianos  que  estão  servindo  ao  Senhor  naque- 
le Estado  brasileiro.  Fui  acompanhado  de  dois 
estudantes  do  CTM  CENTRO-OESTE.  Mes- 
mo andando  muiio.  por  estradas  às  vezes  sem 
pavimeniaçào.  vale  a  pena  rever  pessoas  que 
amam  ao  Senhor  Jesus  Cnsto  e  sua  Igreja,  vi- 
vendo dislanie.  mas  com  uma  garra,  um  entusi- 
asmo que  faz  corar  de  vergonha  o  nosso  eclesiano 
citadino  que,  mesmo  com  todas  as  facilidades, 
impõe  empecilho  de  toda  sorte  para  o 
descompromisso  com  Cnsto  e  Sua  Igreja. 

Em  parle  da  viagem,  mais  de  uma  vez  tive  o 
privilégio  de  estar  acompanhado  do  quendo  ir- 
mão Missionário  Joel  Franco  de  Moraes.  É  bom 
estar  ao  lado  de  uma  pessoa  que  leva  a  sério  o 
seu  chamado,  que  ama  o  povo  que  pastoreia,  que 
é  tremendamente  respeitado  por  esie  mesmo 
povo.  que  fala  ao  coração  do  idoso,  do  adulto, 
do  jovem,  do  adolescente,  da  criança.  Vejo  desta 
maneira  o  Joel  Um  homem  de  fala  entusiasma- 
da, de  pulso  firme,  de  profundo  amor  pela  Igreja 
Presbiienana  Independente  do  Brasil  e  pelas  ter- 
ras rondonienses. 

Após  esta  jornada,  passei  a  refletir  nesta  si- 
tuação, levando  em  conta  as  necessidades  da- 
queles campos  de  obreiros  para  suas  igrejas  e 
congregações.  É  neste  contexto  que  produzo  esta 
reflexão  que  deseja  levar-nos  a  pensar  no  assun- 
to da  ordenação  de  pessoas  como  o  Joel.  Pus  me 
a  perguntar  sobre  o  porquê  da  Igreja  negar  esle 
direito  a  um  homem  que.  de  falo,  é  pastor, 

O  nome  do  Missionário  Joel  foi  o  primeiro  a 
ser  apresentado  quando  do  surgimento  da  exce- 
ção  para  a  ordenação  das  chamadas  vocações 


tardias  Primeiramente,  surgiu  uma  regulamenta- 
ção pensada  para  quem  estudou  em  Pnnceion  ou 
na  Suíça.  O  "notóno  saber"  era  algo  inatingível 
aié  para  o  brasileiro  mais  graduado.  Comecei  a 
pea-eber  que  a  exceção  não  era  para  pensar  na 
igreja  e  suas  necessidades,  mas  burocratizar  ain- 
da mais  e  dificultar  a  caminhada  da  Igreja.  Todos 
sabemos  que  outras  comunhões  eclesiásticas, 
especialmente  as  pentecostais,  têm  levado  larga 
vantagem  porque  permitem  que  suas  comunida- 
des mais  distantes  contem  com  obreiros  devida- 
mente ordenados  e  reconhecidos  pela  Igreja. 

Toda  vez  que  o  tal  parágrafo  da  exceção  é 
mencionado,  fico  pensando  sobre  o  porquê,  re- 
almente, ele  foi  criado.  Às  vezes,  penso  que  foi 
apenas  para  acalmar  os  ânimos  dos  que  queriam 
a  ordenação  ao  atacado  e  sem  critérios.  É  claro 
que  devemos  ter  cntérios  nesta  direção.  Todos 
sabemos  do  zelo  que  Calvino  devotava  à  ques- 
tão. Mas  devemos  reconhecer  igualmente  como. 
para  o  reformador,  a  teologia  deveria  atingir  um 
fim  prático  de  serviço  ã  Igreja  e  não  um  mero 
orgulho  especulativo.  Entretanto,  lamentavel- 
mente, noto  que  a  lei  não  foi  criada  pensando 
naqueles  irmãos  que  se  distinguem  pelo  chama- 
do ainda  que  tardio,  passando  a  dedicar-se  com 
redobrado  amor  a  Cristo  e  sua  Igreja.  E  fazem 
isso  com  profundo  zelo  e  dedicação.  É  assim 
que  vejo  o  Joel.  E  chego  a  pensar  que  se  este 
irmão  não  pode  ser  enquadrado  naquela  exce- 
ção quem  o  poderá  ser?  E  penso  mais  e  vou 
além.  se  um  dia  observar  esta  exceção  sendo 
aplicada  a  qualquer  outro  irmão,  ainda  que  o 
mesmo  reúna  todas  as  condições  para  tal.  e  o 
Joel  ficar  sem  ser  contemplado,  ficarei  profun- 
damente decepcionado  com  a  Igreja, 

As  razões  para  a  não  ordenação  de  pessoas 


como  o  Missionário  Joel  são,  a  meu  ver,  caren- 
tes de  profundidade  e  não  reconhecem  o  valor  de 
alguém  que.  por  expenência.  reúne  todas  as  con- 
dições para  tal.  O  argumento  da  formação  acadè- 
mico-forma!  lem  sido  bastante  propagado  por  aí. 
Mas  seria  esta  formação  segurança  de  que  lería- 
mos um  ministério  coeso  e  livre  de  desvirtua- 
mentos doutrinários  e  teológicos?  Parece  que  não. 
Pelo  que  tenho  visto,  são  obreiros  devidamente 
formados  do  ponto  de  vista  académico  que  têm 
dado  as  maiores  dores  de  cabeça  à  Igreja.  Vejo 
pululando  aqui  e  acolá  gente  que  bebeu  das  li- 
nhas teológicas  dos  seminários  da  Igreja  mas.  de 
posse  da  formação  e.  consequentemente,  da  or- 
denação, jogaram  ludo  no  lixo  e  foram  beber  e 
estão  bebendo  das,  no  mínimo  duvidosas,  teolo- 
gias  das  "Vainícies",  dos  "Hinns"  e  de  outros 
modismos  teológicos  ao  sabor  do  mercado. 

Outro  argumento  é  exatamente  o  de  que  se 
trata  de  uma  "exceção"  e.  que.  portanto,  a  mesma 
não  pode  se  lomar  regra.  Pergunto,  então,  quan- 
do leremos  alguém  que  irá  se  encaixar  nesta  ex- 
ceção? Ou  será  que  exceção  foi  criada  para  exa- 
tamente não  existir  ninguém  que  se  enquadre  na 
mesma  no  contexto  da  Igreja  !"  Se  for  este  o  caso, 
acho  mais  transparente  a  gente  extinguir  o  tal 
parágrafo.  Seria  então  extinção  ao  invés  da  exce- 
ção. Volto  a  dizer  que  se  o  Joel  não  for  uma 
exceção  pelo  seu  perfil,  por  sua  experiência  e 
pelo  respeito  que  goza  em  todo  o  arraia! 
presbiteriano  independente,  então,  quem  o  será? 

Como  disse  no  início,  minha  intenção  é  pro- 
vocar uma  saudável,  porém,  contundente  dis- 
cussão sobre  o  assunto.  Minha  mente  não  pode- 
ria se  furtar  a  tal.  pois  tenho  vivido  intensamente 
esta  realidade  e.  como  liderança  regional,  experi- 
mentado a  carência  de  obreiros  para  uma  vasta  e 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

desafiadora  região  de  nosso  país.  Talvez  não 
necessitaríamos  falar  em  carência  se  obreiros 
formados  no  ceniro-sul  e  que.  às  vezes,  falam 
tanto  em  missões  se  dispusessem  a  vir  para  as 
regiões  realmente  carentes  de  nossa  pátria.  Mas, 
sobretudo,  tenho  tido  o  privilégio  de  trabalhar 
com  pessoas  como  o  Joel  nas  quais  sobram  amor 
e  disposição  para  o  trabalho  do  Senhor,  Sabe 
qual  é  um  dos  meus  receios?  E  o  de  que  um  dia, 
lá  na  frente,  a  Igreja  se  quede  arrependida  por 
não  ter  lido  a  coragem  de  dar  um  passo  nesta 
direção.  Convivo  também,  e  considero  um  alto 
privilégio,  com  o  Rev,  Gérson  José  Bueno,  hoje 
jubilado  e  pioneiro  do  trabalho  presbiienano  in- 
dependente em  Rondónia.  Pois  bem.  o  Rev, 
Gérson  faz  parte  daquele  contexto  histórico  no 
qual  a  Igreja  reconheceu  sua  vocação  para  o  mi- 
nistério e.  depois  de  ler  sido  Presbítero  em  Igre- 
jas no  estado  de  Goiás,  foi  ordenado  ao 
pastorado.  Hoje.  ao  olhar  para  esle  querido  ir- 
mão digo:  se  alguém  faz  por  merecer  o  título  de 
reverendo  esle  tal  é  o  Rev,  Gérson.  Será  que  a 
nossa  amada  IPI,  que  tem  avançado  em  tantos 
aspectos,  estaria  retrocedendo  em  outros? 

Para  arrematar,  digo  que  lenho  sonhado  muito 
com  uma  IPI  forle  e  vibrante,  que  cumpra  o 
mandato  de  seu  Senhor  na  propagação  de  um 
evangelho  iniegral.  A  concretização  deste  sonho 
passa  por  alguns  caminhos  e,  neste  momento, 
vejo  que  um  caminho  é  o  reconhecimento  de 
vocações  e  a  ordenação  de  irmãos  como  o  JOEL 
FRANCO  DE  MORAES. 


Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPIB  e  missionário  da 
SMI  em  Cuiabá 


Carta  aberta  aos  Evangélicos 


Sei  que  milhares  de  irmãos  e  irmãs  e.stão 
muito  preocupados  comigo.  Afinal,  nos  últi- 
mos dias,  meu  nome  vem  sendo  mencionado 
em  relação  a  muitas  coisas  às  quais  a  comuni- 
dade evangélica  jamais  o  viu  envolvido. 

Aqui,  de  coração  aberio,  quero  fazer  al- 
guns esclarecimentos: 

1.  Eu  de  fato  soube  da  existência  das  su- 
postas empresas  do  presidente  e  de  alguns  de 
seus  amigos  através  de  uma  conversa  pastoral 
e  que  aconteceu  num  clima  de  sigilo,  solicitado 
por  parte  do  irmão  que  me  contou  a  historia. 

2.  Depois  de  vánas  outras  conversas  -  to- 
das no  mesmo  espírito  de  confissão  angustia- 
da, por  parte  dele  -  pedi  autorização  para  falar 
no  assunto  com  algumas  pessoas  que  eu  jul- 
guei teriam  interesse  em  investigar  o  assunto, 
pois  se  fosse  verdadeiro,  seria  muito  séno. 

3.  Realmente  falei  com  alguns  políticos  de 
esquerda,  todos  eles  pessoas  que  eu  conheço. 

4.  Jamais  me  ofereci  para  ser  intermediário 
financeiro  desse  negócio,  até  porque  o  irmão  que 
me  coniarara  sobre  isso  não  falara  em  dinheiro. 

5.  O  assunto  "dinheiro"  surgiu  sutilmente. 
Primeiro  era  para  que  os  que  diziam  ter  as  pro- 
vas pudessem  se  proteger,  deixando  u  lugar 
onde  trabalhavam.  Para  lanto.  diziam  que  4 
milhões  de  dólares  os  ajudariam.  Disse  que  esse 
preço  pelo  acesso  às  provas  era  impossível  de 
ser  pago.  Falei  -  sempre  através  do  irmão  -  que 
dessem  os  documentos  e  contassem  com  outra 
forma  de  proteção.  Depois  disseram  que  nos 
deixariam  ver  os  documentos.  Marcamos  um 
encontro  e  fomos.  Lá  encontramos  um  senhor 
que  falava  português  com  sotaque  inglês  e  que 
nos  disse  que  se  quiséssemos  ver  teríamos  que 


pagar  um  milhão  e  meio  de  dólares.  Liguei  para 
meu  advogado,  que  acompanhava  o  processo, 
Dr.  Nilo  Batista,  e  ele  me  disse:  "sai  já  daf '.  Saí. 

6.  Não  falei  mais  do  assunto  até  uma  semana 
antes  dxs  eleições  quando  disse  a  Ciro  Gomes 
que  havia  pessoas  que  diziam  possuir  tais  pro- 
vas (  ele  me  disse  já  ter  ouvido  sobre  o  assunto), 
e  que  o  problema  era  que  eles  estavam  cobrando 
pela  suposta  documentação.  Jamais  me  ofereci 
como  intermediário  financeiro  do  negócio.  Ora, 
isto  posto,  quero  dizer  mais  o  seguinte:  I.  Acre- 
dito que  fui  levado  para  dentro  de  uma  arapuca 
do  diabo,  Pnmeiro  porque  hoje  sei  que  jamais  se 
podena  provar  nada  a  respeito  de  um  assunto 
desses.  Só  uma  decisão  dos  implicados  poderia 
esclarecer  os  fatos,  Assim,  qualquer  "prova  ou 
documentação"  seria  sempre  um  expediente  inó- 
cuo. 2.  Como  homem  de  Deus  eu  não  deveria 
jamais  ter  levado  o  assunto  adiante.  O  que  deve- 
ria ler  feito,  como  cidadão,  era  ter  contado  a  al- 
guém desimpedido  para  investigar  e  ler  calado 
completamente,  sem  jamais  fazer  qualquer  co- 
mentário, com  quem  quer  que  seja.  3.  Só  fiquei 
nisto,  como  hoje  estou,  porque  não  menii  como 
fizeram  os  políticos  que  no  início  disseram  ter 
visto  os  documentos  e  depois  negaram  até  saber 
do  assunto.  Eu  não  neguei.  Disse  que  soube, 
como  soube,  e  para  quem  falei. 

Agora,  irmãos,  alguns  fatos:  I,  Jamais  vi 
qualquer  papel  e  jamais  loquei  em  qualquer  pro- 
va. Tudo  o  que  sei.  ouvi.  Nada  mais.  2.  Creio 
que  houve  uma  armação  e  que  acabou  me  envol- 
vendo. A  principal  razão  é  que  no  dia  em  que  fui 
"ver  os  documentos",  encontrei  o  senhor  que 
falava  com  sotaque,  Ele  não  disse  o  nome  mas 
disse  ler  falado  com  Nilo  Batista  antes  de  eu 


chegar  ao  lugar.  Liguei  para  o  Dr.  Nilo  e  ele  con- 
firmou o  telefonema  e  disse:  "sai  já  daf'.  Depois 
fiquei  sabendo  que  o  tal  homem  se  apresentara 
como  Jamil  Degan.  Quando  a  mídia  divulgou  isto. 
no  dia  seguinte,  fui  procurado  por  um  enfurecido 
Jamil  Degan.  que  não  era  o  tal  senhor  do  encontro 
anterior.  Gelei  e  constatei  que  dessa  vez  a  armação 
era  insofismável.  3. 0  resto,  no  que  me  diz  respei- 
to, é  obra  de  ficção,  monlagem,  neces,sidade  de 
implicar  alguém  (por  que  não  um  pastor?),  e  falia 
de  assunto.  Agora,  quem  quer  que  seja  meu  ami- 
go ou  quem  quer  com  quem  eu  mantenha  relacio- 
namento aqui  na  Rórida,  virou  suspeito.  Se  abro 
uma  firma  a  fim  de  concluir  uma  operação  para  a 
Vinde  TV.  isio  vira  manchete:  "Pastor  abre  em- 
presa com  fins  lucrativos  nos  EUA".  Minha  per- 
gunta: "E  dai?"  Se  republicam  artigos  meus  num 
jornal  onde  o  ex-presidente  Collor  de  Mello  tam- 
bém escreve,  dizem:  "eis  a  prova  de  que  estão 
juntos  nisto",  E  por  aí  vai. 

No  meio  disto  ludo  quero  apenas  a  graça  e  a 
misericórdia  de  Deus.  Isto  porque  tenho  me  lem- 
brado muito  do  episódio  de  Davi  no 
ressenseamenlo  de  Israel.  O  Senhor  ofereceu  a 
ele  algumas  formas  de  castigo.  A  espada  do  anjo 
do  Senhor,  a  peste,  ou  os  inimigos.  "Caia  eu  nas 
mãos  do  Senhor,  pois  são  muitas  as  suas  miseri- 
córdias, mas  não  caia  eu  nas  mãos  dos  homens", 
respondeu  Davi.  Caia  eu  nas  mãos  do  Senhor. 
Ele  eu  conheço.  Sei  que  fere  e  disciplina  ao  filho 
a  quem  ama.  Sei  que  Ele  abre  a  fenda  e  a  fecha. 
Sei  que  Ele  cria  as  trevas  e  ena  a  luz.  E  sei  que 
Ele  é  bom  e  que  a  sua  misericórdia  dura  para 
sempre. 

As  lições  que  aprendi  têm  sido  muitas.  Al- 
gumas coisas  ainda  dá  para  concertar,  outras  não 


têm  mais  jeito.  Resta  apenas  viver  com  as  con- 
sequências, manter  o  coração  quebrantado  e 
olhar  para  o  Eterno. 

Outro  dia.  no  meio  desse  furacão,  por  vol- 
ta da  meia-noite,  fui  até  a  praia,  com  um  amigo. 
Eu  estava  angustiado,  aflito  e  me  sentindo 
destruído.  Pensei  no  início  de  meu  ministério, 
no  meu  sonho  de  ser  usado  por  Deus.  de  glori- 
ficar Seu  nome  com  minha  vida  e  dons.  Com- 
parei com  as  situações  presentes,  com  a  vergo- 
nha, com  as  suspeições,  com  o  enlameamento 
de  meu  nome,  Enião  olhei  para  as  estrelas  que 
coalhavam  o  céu  sobre  nossas  cabeças.  E  pen- 
sei; "Hoje  eu  estou  carcomido  de  angústia,  mas 
amanhã  será  outro  dia.  Minha  angústia  se  ba- 
seia em  quê?  Em  minha  imagem  arranhada, 
quase  destruída?  Se  é.  olhe  para  as  estre-las. To- 
das as  que  você  consegue  ver  aqui  da  terra,  já 
nem  existem.  Você  está  vendo  apenas  o  brilho 
de  explosões  que  aconteceram  há  bilhões  de 
anos.  Você  faz  poesia  sobre  a  fantasia  de  estre- 
las que  já  passaram.  Assim  também  é  você. 
Daqui  há  mais  50  anos  você  já  não  estará  aqui, 
Ninguém  vai  lembrar  mais  do  dia  de  hoje.  Por 
que.  então,  você  não  coloca  a  sua  mente  naqui- 
lo que  vai  durar  para  sempre?  Seu  nome  é  como 
o  brilho  de  uma  estrela  cadente.  Mas  a  Glória 
do  Senhor  permanecerá  para  sempre".  Assim, 
fui  para  casa  e  consegui  dormir  em  paz. 

Quero  aqui.  apenas,  pedir  as  orações  dos 
irmãos  e  irmãs.  É  tudo  o  que  preciso.  Do  mais. 
o  Senhor  cuidará.  Como  quem  vê  Aquele  que 
é  invisível. 

Caio  Fábio  é  pastor  presbiteriano  e  está  sendo 
acusado  de  negociar  supostos  documentos 
que  incriminam  pessoas  do  governo 
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Quando  se  fala  em  educação  de  filhos  e.  prin- 
cipaJmente.  filhos  adolescentes,  urge  termos  cla- 
ros os  conceitos  e  os  caminhos  por  onde  trilhar 
para  que  todas  as  possibilidades  sejam  contem- 
pladas. Dentro  do  tema  que  nos  está  proposto: 
Resposta  Bíblicas  à  educação  de  filhos  adoles- 
centes na  pós-modemidade,  vamos  falar  um 
pouco  sobre  o  que  é  pós-modemidade;  a  seguir 
teceremos  comentários  sobre  a  educação  de  fi- 
lhos, um  pouco  sobre  adolescência  e,  em  todas 
elas,  qual  a  visão  bíblica. 

1  -  Pós-modemidade  -  Quando  se  fala  nessa 
"ilustre  "fase  da  vida  humana,  vem  sempre  a 
pergunta:  mas  o  que  é  isto?  Nem  mesmo  os 
filósofos  e  sociólogos  contemporâneos  estão 
definidos  sobre  o  tema.  Alguns  afirmam  que  não 
começou  ainda,  outros  falam  das  artes  como 
desencadeadoras  dessa  nova  fase.  Deixando  es- 
tas questões  de  lado,  pensemos  que  a  pós- 
modemidade  está  aí.  todos  estão  vivendo-a.  que- 
rendo ou  não.  O  pastor  Ricardo  Gondim,  em 
seu  livro  "Os  perigos  e  desafios  da  pós-moder- 
nidade".  faz  uma  incursão  interessante  no  as- 
sunto, começando  por  definir  a  modernidade. 
"Por  Modernidade,  entendemos  lodos  os  fenó- 
menos sociais  que  acontecem  decorrentes  do 
acesso  das  pessoas  aos  avanços  da  ciência  e 
tecnologia;  bem  como  pela  rápida  urbanização  e 
proliferação  de  informações  e  cultura". 

Francis  Schaeffer  afirmou  que  um  dos  tra- 
ços da  Modernidade  é  a  civilização  admitir  - 
consciente  ou  inconscientemente  -  que  o  uni- 
verso e  o  homem  podem  ser  explicados  pelo 
impessoal,  somando  ao  tempo  e  ao  acaso.  Na 


Modernidade  não  há  espaço  para  realidades  so- 
brenaturais. 

Esse  pensamento  e  filosofia  de  vida  trouxe 
muitos  danos  ao  cristianismo.  A  Igreja,  de  modo 
geral,  foi  atacada,  "secularizada",  pnncipalmente 
na  Europa  e  grandes  cidades  dos  países  chama- 
dos terceiro  mundo.  A  racionalização  de  tudo 
levou  a  Igreja,  através  de  seus  pensadores,  a  ques- 
tionar a  atuaçào  de  Deus,  inclusive  tópicos  que 
estavam  fechados,  como  conversão,  amação  do 
Espírito,  etc.  Gerou  uma  comunidade  "ftia",  lon- 
ge da  emoção,  que  fugia  da  piedade  "como  o  Di- 
abo foge  da  cmz".  Esse  foi  o  clima  perfeito  para 
surgir  o  que  chamam  de  pós-modemidade. 

Jair  Ferreira  dos  Santos  (citado  por  Ricardo 
Gondim)  descreve  a  pós-modemidade  como  "o 
nome  aplicado  às  mudanças  ocorridas  nas  ciên- 
cias, nas  artes  e  nas  sociedades  avançadas  desde 
1950".  Para  ele,  esse  fenómeno  "nasce  com  a 
arquitetura  e  a  computação  nos  anos  50,  toma 
corpo  com  a  arte  pop  dos  anos  60,  cresce  ao 
entrar  pela  filo.sofia  durante  os  anos  70,  como 
crítica  da  cultura  Ocidental,  e  amadurece  hoje. 
alastrando-se  na  moda.  no  cinema,  na  música  e 
no  cotidiano  programado  pela  tecnociência.  in- 
vadindo o  cotidiano  desde  alimentos  processa- 
dos até  microcomputadores". 

Na  pós-modemidade  todos  os  conceitos 
foram  questionados.  Aquela  família  grande  pa- 
triarcal deu  lugar  a  uma  família  menor,  urbana,  o 
racional  foi  dando  lugar  ao  místico,  ao 
existencialismo.  Com  isso  busca-se  a 
espintualidade.  mas  com  preocupação  narcisis- 
ta. O  social  deu  lugar  ao  privado.  Os  princípios 


morais  foram  sendo  substituídos  pela  concep- 
ção em  que  eu  faço  o  que  me  dá  prazer,  "nin- 
guém pode  invadir  minha  privacidade",  pela 
busca  do  lazer  e  espeláculo.  pelo  esporte.  Tudo 
toma-se  relativo.  A  participação  toma-se  flu- 
luanie.  nào  há  fidelidade  ideológica:  fico  no  gni- 
po  enquanio  ele  realize  meus  sonhos,  A  igreja 
sofre  com  os  "intemáutas".  que  a  cada  novida- 
de mudam  de  "igreja".  As  relações  tomam-se 
utilitárias,  inclusive  com  Deus:  Deus  toma-se  o 
resol vedor  de  problemas:  as  pessoas 
"deierminanVo  que  Ele  tem  que  fazer,  etc.  Qua- 
se temos  uma  igreja  para  cada  gosto. 

2  -  Educação  de  filhos  -  Algumas  exorta- 
ções bíblicas  sobre  educação  de  filhos  têm  sido 
questionadas  pela  pós-modernidadc.  Antiga- 
mente disciplinar  o  filho  era  um  ato  de  respon- 
sabilidade dos  pais,  hoje  já  não  é  encarado  as- 
sim por  muitos.  O  parâmetro  de  educação  já 
nào  é  de  pai  para  filho.  Hoje  tem  a  babá  eletró- 
nica.  a  Iniemet  etc, 

A  Bíblia  fala  para  educar  a  criança  no  cami- 
nho em  que  ela  deve  andar,  mas  não  se  tem 
tempo  para  gastar  com  as  crianças.  Os  filhos 
lêm  que  estar  ocupados  para  não  "cansar"  os 
pais  que  trabalham  fora.  O  texto  de 
Deuteronômio  (cap6)  não  tem  mais  serventia 
nos  nossos  dias.  Quem  vai  ensinar  os  filhos 
"caminhando",  etc? 

A  autoridade  dos  pais  é  questionada 
diutumamente  por  eles  mesmos.  Há  uma  gene- 
ralização do  poder  disciplinar.  Temos  um 
crintiarcado.  Os  filhos  é  que  são  prioridade.  .Sem 
dúvida  deveriam  melhorar  a  relação  com  as  cri- 


O  casal 
Htitmlion  (' 
Rute 


anças.  mas,  a  meu  ver,  perdeu  sc  .l  linha. 

Os  pais  estão  muito  ocup.idus.  Os  que  po- 
dem, logo  cedo  levam  as  crianças  para  creches  e 
escolas;  os  t[ue  não  podem  ■  internanVas  crian- 
ças dentro  dc  seus  barracos  porque  têm  que  sair 
ã  lula  cm  busca  do  pão  dc  cada  dia.A  família  é 
bombardeada  por  lodos  os  lados. 

Quando  se  pensa  no  adolescente  cnlão.  tor- 
na-se  mais  dilicil  e  urgente  uma  posição  acertada. 
Creio  que  muitos  pniblcnias  advém  de  um  come- 
ço inadequado.  As  crianças  perdem  lugii  cedo  o 
contado  mais  íniinio  com  os  pais  c  lomam-se 
vulneráveis,  na  adolescência,  a  toda  sorte  dc  opor- 
tunidade e  oferecimentos  de  amor.  Por  ouux)  lado. 
muitos  pais  não  dão  responsabilidades  a  seus 
filhos  enquanto  infantes  e.  quando  estes  chegam 
ã  adolescência,  não  sabem  lidar  com  as  responsa- 
bilidades inerentes  à  idade.  Resultado:  o  famoso 
choque  de  geração.  Muitos  pais  afimiam  sobre 
os  filhos  infantes:  "eu  não  posso  com  essa  crian- 
ça". Se  eles  não  podem  na  infância,  quem  poderá 
com  eles  na  adolescência?  E  claro  que  em  todas 
as  fases  do  desenvolvimento  humano  lemos  difi- 
culdades, mas  é  na  adolescência  c  juventude  que 
elas  se  mostram  mais  acentuadas,  pnncipalmen- 
te por  conta  da  descobeila  da  sexualidade  que, 
por  causa  do  avanço  tecnológico,  está  chegando 
mais  cedo.  A  adolescência,  portanto,  toma-se 
uma  fase  mais  complicada  e  difícil  dc  ser  vivida. 
Os  pais  buscam  orientações  nos  vários  segmen- 
tos, e  mesmo  os  pais  cristãos  ficam  perdidos  cm 
alguns  momentos. 

O  artigo  foi  escrito  pelo  Rev.  Jorge 
Barbosa  para  o  Encontro  de  Pastores 
e  editado  pelo  casal  Raul  e  Rute 
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*  Passagem  Aérea 

*  Hotéis  de  Categoria  Hiristica  Superior 

*  Guia  Brasileiro  especializado 

*  Café  da  Nanhã  e  Jantar  todos  dias 

*  Passeio  nas  Pirâmides  e  Esfinge 
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1  /m  M      Jasíel  Botelho 


Pastor  JaskI  tem  miiiislérn 
com  jiivcnluJc  há  M)  cint/ 


íisic  será  o  icma  que  cslaremos  desenvolvendo  no  grande 
enconlm  de  jovcnv  diinintc  o\  fcriodoN  do  ciimaval  no  acampamenio 
dos  Jovens  dii  Vcrdadtv  [iu  .  Pastor  Ariovaldo  Ramos  c  Pasior  Marcelo 
Gualberto  eslarcmos  analisando  quais  os  desafios  para  a  juventude  do 
icrccin)  milínio. 

No  livro  •'  Vinte  anos  no  ano  2000",  u  autora  faz  utna  analise 
sociol^nica  da  juventude  atuiil,  O  que  iiiuis  me  impressiono»  foram 
alguns  fatos  pesquisados  pelo  livro  como  por  exemplo:  a  violí-ncia 
urbana  mata  mais  jovens  do  que  uma  guerra,  o  envolvimento  com 
drogas  fíiz  com  que  traficanlcs  e  pt>llcia  matem  nossos  jovens  Outro 
dado  que  vem  como  cWemilnio  de  nossos  jovens  c  a  saiide  física,  a 
diwnva  venérea,  sendo  a  AIDS  a  pior  delas,  O  desemprego  é  o  que 
mais  ameaça «'  luturo  .  y\  /\ 

dojovemdouno  pASTÔf?    ^OMO  O 

™:„r.rr""   sff^HOP  OONSEGOIU 

i;:::*     prende  p  n  dêmôniô  y 


como  uma  mocidade  irresponsável,  que  s6  quer  saber  de  "oba  oba" 
punicipando  do  louvor  e  sendo  indiferente  à  palavra,  Creio  que  nossa 
juventude  recebeu  um  evangelho  privilegiado  que  nrts  os  ■ 
cinqilenlÍK-s"  nSo  recebemos.  Na  minha  juventude  conheci  um 
evangelho  de  adulto  e  respondi  corno  um  adulto  aos  seus  desafios. 
Hoje  í  bcni  diferente.  A  igreja  passa  por  um  avivamento  e  um 
crescimento  tomo  nunca  visto  antes.  Milhares  c  milhares  de  jovens 
panicipam  da  igreja  hoje.  Podemos  di/erque  a  igreja  evangélica  se 
tomou  jovem.  Até  os  "coroas"  mudaram  suas  atitudes  cm  relação  aos 
cullos.  Vejo  com  oiimismo  a  juventude  cnsiâ  do  terceiro  milénio.  E 
claro  que  esta  juventude  tem  desafios  Por  exemplo,  não  temos  mais 
uma  juventude  denominucional,  O  jovem  é 
presbiteriano  nas  doutnnas,  batisia  quando 


evangeliza  e 


lerniina  o   

tereemigniu. 

A  aníilise  sociolt^gicji 
da  juventude  2(I(Xté 
muito  [Kssimista  Hia 
nilo  vè  uma  juventude 
com  gorra,  cheia  de 
sonhos  e  esperança, 
como  c|uem  vai  mudar  o 
mundo.  Pelo  contr.1rio.  é 
como  se  ajuventude  losse 
responsável  pelo  mundo 
horrível  que  teremos  no 
iea'cin>milCnio. 

Km  umu  unálisc 
espintu.il,  eu 
discordo  de  alguns 
lídercsqueolbam  . 
nossa  juventude 


terceiro  mtlÊnio. 


é  penlecostal  quando 
louva  ao  Senhor!  Para 
alguns  lideres  isto  é  um 
problema  Paraminié 
lução  Bu  trabalho  hã 
muitos  anos  com  uma 
missão  que  evangeliza 
jovens,  c  sei  que.  apesar 
'  das  denominações  a  igreja 

toda  (í  de  Cristo  Para  o 
'  Reino  de  Deus  é  melhor 
que  ajuventude  seja 
também 

"multidenominacional" 
A  juventude  entra  no 
/  ano  2n(K)  com  uma  igreja 
í    mais  aberta,  mais  para 
fora  do  que  para  dentro,  com 
uma  visão  missionária,  uma  igreja 
m  muitos  preconceitos  dos 
anos  cinqiienta  e 
sessenta! 

No  oulro  número 
quero  analisar  melhor  os 
desafios  da  juventude  para  o 


Em  busca  da 

Costela  Perdida 


Concurso:  Em  Busca  da 
Costela  Perdida 

Escreva  sua  cstíSria  de  amor.  como  você 
conheceu  sua  costela,  o  pnmein^  flerte,  a  a>n- 
quista,  as  dificuldades  c  alegrias,  o  pninein> 
beijo!  Escreva  no  máximo  cm  duas  pãgina.s 
dati lograi adas  As  três  melhores  cstòniLs  se- 
rão publicadas  c  receberão  prémios  como  CDs 
do  Pastoi  Gilson  Resende  e  l.ivrv»s  de  humor 
do  pastor  Jasiel  Botelho  Escreva  pata  Caixa 
postal  66  Anija  SP  CEP  074t)(X)(KX) 

Cuixa  M   Arujú/SP  CEP  ú7-tWi-V70 


Algumas  sugcMões  pura  deixar  gravado  em  sua  secretária  cteirôniea: 
Alâf  Eu  sou  a  secretária  eietrônica  e  \océ  quem  é?  Bip.  bip. . . 

Alô.  eu  estou  em  casa  nuts  não  posso  atender  porque  não  sei  onde  está  o  telefone  sem  fio. 
Deixe  seu  recado  que  retomarei  assim  que  enconlrá-lo:  bip,  bip,... 

Alô.  sou  a  secrefártti  eleirôníi  a.  meu  patrão  não  pode  comprar  mais  nada.  pois  gastou 
todo  seu  dinheiro  comino,  bip.  bip.... 

Alô.  vocf  linou  para  o  mimrro  certo,  a  pe.\sou  i  crlii.  o  lugar  certo,  mas  nu  hora  errada, 
deixe  seu  recado  depois  do  bip.  bip.... 

Alô?  Alô?  Alô?  Tem  alguém  ai?  Aqui  não  tem  ninguém,  então  deixe  seu  recado  após  o  bip. 

bip... 

Alô?  5.  4.  3,  2.  I,  0.  sinto  muito  mas  acabou  o  tempo  para  vocf  deixara  mensagem,  bip, 

bip.... 

Alô?  Obrigado  por  ter  doado  cinqUenta  reais  para  a  nossa  campanha.  O  valor  será  des- 
contado na  próxima  conta  telefónica  Bip.  bip.  bip... 


Juventude  2000: 
Novo  milénio,  novos 
compromissos 

Preletores:  Revs.  Jasiel  Botelho, 
Marcelo  Gualberto  e  Ariovaldo  Ra- 
mos 

Hf  12a  I6delevereirude  1999 
Informações  com  Win  Produ- 
ções nos  telefones  (01 1) 3771-3521 
ou  3772-0149 

Pesquisa  sobre  a 
sexualidade  da  juventude 
cristã 

Estamos  fazendo  uma  pesqui- 
sa entre  ajuventude  evangélica  so- 
bre o  coniporiamento  sexual. As 
perguntas  são  cm  três  níveis:  a) 
conceito;  bi  conhecimento;  c) 
comportamento  Toda  sua  mocida- 
de pode  participar  Basta  pedir  os 
formulários  na  quantidade  certa 
Não  se  preocupe!  Será  sigiloso  e  não 
haverá  identificação  pessoal.  Que- 
remos apenas  ter  um  pertll  da  sexu- 
alidade de  nossa  juventude.  Escre- 
va para  o  Pastor  Jasic!  Botelho  pe- 
dindo a  pesquisa 


•  •• 
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mOUXE  MUITOS  AUMENTOSt 
OE  SERVIDO.  OE  OÍVTOAS 
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O  Estandarte 


Bi 


Natal  das 
strelas  Falsas 


Islò  nSo^eíiovo;  a  cada  ano  surge  uma  nova 
csirchi  no  Natal  Por  causa  deste  desespero 
que  lem  o  niL-rtado  de  vender  e  a  ansiedade  que 
as  pessoas  lêm  de  consumir,  na  época  do  Na- 
sempre  sursie  um  produto  novo  Já  foi  Pa- 
pai NiíCl,  qut-  ,inlcs  se  vestia  de  azul.  ma^  a 
(.  oca-Cola  lie  cl  tio  no  mercado  mandou  trocar 
o  imit'imic  do  velhinho  Por  isio  atualmenie 
cie  se  \csicde  prelo  e  vermelho  Já  foi  Robcno 
Carlos,  Xun,i,  (  hitão/inhoe  Xororó.  Em 98,  o 
Padre  Marccio  Rosm  !  O  fato  é  que  Ele.  o 
Senhor  Jesus,  o  verdadeiro  dono  do  Natal,  mais 
uma  vez  foi  esquecido  I 


Tags 


Áquêiê  que  n  por  último  não  entendeu  a 

piadj 

Se  um  jacaré  bater  na  sua  pona.  não  abra. 
Jacaré  não  bate  na  porta. 

Eu  me  achava  indeciso,  mas  agora  eu  não 
estou  muito  cerio  disto. 

O  Ringo  não  Slar,  foi  Paul  Mcarteney  nn 
correio.  O  Jonh  ?  Tá,  Lennon. 

Evite  drogas,  desligue  a  TV. 

É  verdade,  sim!  Papai  Noel  e  o  deputado 
da  minha  cidade  garantiram  ! 

Mundo  Egoísta 

A  revista  de  maior  sucesso  editorial  no 
momento  chama-se  VOCÊ  S  A,  que  se  pro- 
põe a  ensinar  as  pessoas,  especialmente  aos 
motoboys.  a  se  transformarem  em  executivos: 
fala  de  dieta,  tooper.  como  dar  nó  em  gravata, 
etc.  ou  seja.  a  estrela  é  você  ! 

Morreu 

Newton  morreu.  Einstein  morreu.  Che 
Chevara  morreu.  Cazuza  morreu.  Henfil  mor- 
reu. Betinho  morreu.  Paulo  Russo  morreu  c  eu 
não  estou  me  sentindo  muito  bem!  Tòdescon- 
Hado  que  Paulo,  aquele  da  Bíblia,  tinha  razão 
O  saláno  do  pecado  é  a  morte  ! 


Xuxa  católica 


o  padre  Man-elo  Rossi,  aquele  que  gravou  as 
músicas  do  Carlinhos  Eélix.  do  Asaph  Borba  e 
outros  compositores  evangélicos.  lem  tido  o  seu 
desempenho  avaliado  por  vários  padres  Um  de- 
les foi  o  famoso  Krci  [.conardo  Boff  que  disse  a 
respeito  do  Padre:  "Ele  é  a  Xuxa  dos  católicos". 

MORRER  DE  RIR 


Primeira 

L'm  papagaio  loi 
treinado  para  pregar 
numa  Igreja.  No  domin- 
go, a  congregarão  estava 
lotada  para  ver  o  novo  pre- 
gador. Intimidado  pelo  pú 
blico  o  louro  ficou  calado  m 
púlpito  arrastando  o  bico  dc 
um  lado  para  o  outro,  aié  que 
o  u:einador  disse:  Prega  pa- 
pagaio, se  não  eu  tiro  todas  as  tuas 
penas  e  te  coUko  com  as  galinhas 
O  papagaio  olha  para  a  igreja,  le- 
vanta uma  asinha  cdiA  Irmãos!'! 
Vamos  orar  que  o  inimigo  já  co- 
meçou a  se  manifestar... 

Segunda 

o  pregador  estava  fazendo  o  apelo.  Aí  per- 
guntou: quem  quer  ir  ao  céu  levante  a  m.io,  A 
congregação  toda  levantou  a  mio.  menos  um  bê- 
bado que  eslava  lá  Irás.  Aí  o  pregador  disse:  Meu 
senhor,  você  não  quer  ir  para  o  céu  quando  mor- 
rer'' O  bêbado  respondeu:  Quando  morrer  eu 
quero..  Eu  pensei  que  o  senhor  estava  fazendo  a 
caravana  para  agora! ! ' 

T.  0/ess 


Escreva  para  f.w.^í|^''^-' 
Ca.xaPostal.6lO 


Centro  Renovo  de  Educação 


/íi^  /V/V 


Educação  da  pré-escola  ao  1"  Grau 
com  base  evangélica,  enfatizando 

raciocinio  para  o  aprendizado, 
integração  entre  família  e  equipe, 

desenvolvimento  do  carãter, 
atenção  individualizada  ao  aluno, 
pnncipios  bíblicos 


Também  tomo» 

Inglês 
^  musica  e  artes 
^  informática 
^piscina 


Venha  nos  conhecer,  na  R.  Maratona,  199  -  Fone:  531-2369 


Rev.  Naamà  Mendes  e  a  ligação 
com  os  teens  do  Brasil 


paragem  k  ano 


A 


passugem  de  ano  é  um  bitlanço  da 
vid;i  I  la  uma  nusiuni  de  esperança  e  temor  Nesta 
dala  o  nosso  relaciominiento  com  o  mundo  i 
questionado. 

A  passagem  dc  ano  i  uma  fe^la  que  confun- 
de as  pessoas,  ú  uma  mistura  dc  eim^Ocs,  IX' 
um  ladoeslãobalani,oda  qualidade  dos  nossos 
vínculos  e  rvlacionamenti>s  com  aqueles  que  nos 
são  prrtximos.  Ú.  iemp«i  de  avaliarmos  o  amor 
que  demos  c  recebemos.  D^toiítio  ladocsiAem 
balanço  a  nossa  capacidade  de  desperliir  o  de- 
sejo nos  outros  de  nos  amai. 

Por  esta  ru/ito,  o  "Kito  da  pajisagcm  de  ano" 
para  as  pessoas  que  não  são  cnslAs  começa 
sempre  na  reunião  dc  família  c.  cm  seguida,  para  afogarem  suas  mágoas  pelas  ruas  c  salflcs. 
termina  em  verdadeiro  nimo  dc  carnaval. 

A  passagem  do  ano  também  é  um  balanço  gcrul  que  engloba  lodo»  os  aspectos  de  nossa 
vida  Tudo  o  que  rcali/amos  c  não  conseguimos  realizar.  dcsUc  o  passado  mais  longfnquo  atí 
o  presente  mais  imediato. 

Além  de  tudo  isto  somam-sc  as  esperanças  c  apreensões  de  um  novo  uno  que  se  inaugura. 
Começamos  a  nos  encher  de  expectativas  e  perguntar:  "o  nosso  futuro  será  melhor  que  o 
passado?"  fi-la  pergunta  pi')e  cm  questão  Ioda  a  nossa  vida, 

Finalmente  a  passagem  dc  ano  é  épiKa  da  "Confralemi/ação  Universal",  Isto  significa  (|Ue 
os  nossos  relacionamentos  mais  amplos  são  questionados.  A  Passagem  de  Ano  é  uma  tcsia  em 
que  somos  avaliados. 

Para  n6s  cristãos  enlrctanlo  a  passagem  dc  ano  é  mais  que  qucslionamcnins  do  nosso 
rclacionamenlocom  os  oultos.  com  a  família  c  sociedade  É  momento  de  profunda  gratidão, 
(iratidão  (>elas  lutas,  solnmcntos,  angústias,  perdas,  vitrtnas,  alegrias,  ele  Tudo  isto  porque 
cremos  no  projeto  dc  DEUS  para  a  nossa  vida,  segundo  a  iHTs[K-cliva  do  texto  bíblico: 

TODAS  AS  COISAS  CONCORRItM  PARA  O  BEM  DAyUlil.ES  QUE  AMAM  A 
DEUS".  Façamos  da  passagem  dc  ano  "Gralidão  a  Deus"  pela  ccrtc/a  dc  que  Deus  habitarácm 
nossos  coraçiVs  todos  os  dias  do  NOVO  ANO! 

T.BICHH 


vor-n 


Se  você  tem  uma  idéia  na  cabeça  e  vontade  dc 
escrever,  mande  suas  sugestões  para  o 
Estandarteen.  Esta  página  também  é  sua  e 
gostaríamos  muito  que  você  fizesse  parte  deste 
jornal.  Estudaremos  o  seu  material  com  muito 
carinho  e,  à  medida  do  possível,  publicaremos. 


O  Estandarte 


Jan€Íro/199^ 


STORINHAS  DA  BIBUA 


A  Arca  de  Noé 


A 


s  pessoas  estavam  muito  violentas  e  más,  então  Deus  disse  a  Noé 
para  construir  uma  grande  arca.  pois  haveria  um  grande  dilúvio  que  destruiria 
toda  a  terra-  Deus  disse  para  Noé  entrar  na  arca  com  sua  família  e  um  casal  de 
cada  espécie  de  animal.  E  assim  Noé  o  fez. 

Choveu  quarenta  dias.  Após  todos  esses  dias  Noé  soltou  uma  pomba  para 
ver  se  as  águas  haviam  diminuído,  mas  como  não  tinha  nenhum  lugar  seco  para 
a  pomba  pou».ar,  ela  retomou  para  arca.  Após  vários  dias  Noé  soltou  a  pomba 
novamente  que  não  retomou,  pois  a  Terra  já  não  estava  mais  inundada,  Então 
Deus  disse  a  Noé;  Saia  da  arca  tu  e  tua  família  juntamente  com  todos  os 
animais. 

Este  é  um  pequeno  resumo  da  história  de  Noé  que  você  encontra  na  Bíblia 
no  livro  de  Génesis  6-9. 

Agora,  que  tal  você  aprender  essa  história  direitinho,  preparar  o  material 
abaixo  e  contá-la  para  o  papai,  mamãe  e  seus  coleguinhas?! 


pontoe  ^ 
d&pois 
f>mte  o 
de^e^nko 


VAMOS  MONTAR  NOSSA  ARCA? 


*  Tubos  de  papel  higiénico  fa  quantidade  depende  dos  animais  a  serem  feitos) 

*  Tesoura,  lápis  de  cor  ou  giz  de  cera 

*  Papel  colorido  e  fios  de  lã 

*  Cola  e  cartolina 

moo  DE  FAZER: 

1  -  Copie  em  uma  cartolina  o  modelo  da  arca  e  da  porta  abaixo,  pinte  e  recorte. 


^\  o  o  o\ 


(Cie 
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Janeiro  é  o  mês  das  férias  ÍEntãOy  vamos  brincar? 
FIQUE  ESPERTO  e  responda  rápido 

1  -  Qual  é  a  metade  de  dois  mais  um? 

2  -  O  que  é  que  todos  têm  dois  e  você  só  tem  um? 

3  -  O  que  é  que  se  tira  de  quem  nào  tem  para  dar  a  quem  tem? 

4  -  De  que  lado  fica  a  asa  da  xícara? 

5  -  O  que  é:  abre  a  boca,  mostra  os  dentes  de  cor  clara  e  escura,  mas  só  canta 
se  alguém  lhe  tocar  a  dentadura? 

6  -  Está  cheio  de  sabedoria,  mas  não  sabe  nada? 

7  -  O  que  é  que  é  feito  para  andar,  mas  não  anda? 

8  -  O  que  é  pior  do  que  achar  um  bicho  na  maçã? 

9  -  O  que  é  que  nunca  usa  os  dentes  para  comer? 

1 0  ■  Como  é  que  o  elefante  sai  da  água? 


2  -  Dobre  a  porta  na  linha  ponti- 
lhada e  cole-a  na  arca  no  local  i  ndica- 
do,  formando  uma  passagem. 

3  -  Cole  um  tubo  atrás  da  arca 
para  deixá-la  em  pé. 

4  -  Corte  os  tubos  de  papel  higi- 
énico ao  meio,  capie  ou  recorte  os  ros- 
tos de  Noé  e  sua  esposa  e  de  todos  os 
animajs.  pinte  e  cole  nos  tubos,  depois 
use  o  papel  colorido  e  a  lã  para  pintar 
e  enfeitar  os  animais.  Não  se  esqueça 
de  fazer  dois  animais  de  cada  espécie. 


O  Estandartnho  continua  receben- 
do o  material  do  concurso  "Minha  Igre- 
ja é  assim",  e  agradece  as  professoras 
(tias)  das  Escolas  Bíblicas  Dominicais 
que  têm  incentivado  as  cnanças  a  par- 
ticiparem desse  concurso,  cujo  objeti- 
vo  é  mostrar  nossos  talentos  mirins  e 
divulgar  a  igreja  em  nível  nacional. 

Tias,  Incentivem  seus  alunos  a  par- 
ticiparem deste  concurso.  É  só  fazer 
uma  redaçâo  contando  como  é  sua  Igre- 
ja e  um  lindo  desenho  dela,  e  enviar 
para  Caixa  Postal;  1 487  -  Campinas/ 
SP -CEP:  13012-970. 


Respostas  do 
^número  anterior 

1  -  Fique  Esperto 

1 )  -  Belém 

2)  -  José  e  Maria 

3)  -  Os  Pastores  e  os  Reis 
Magos 

4)  -  Seguindo  uma  estrela 

5)  -  Para  participarem  do  Re- 
censeamento 

6 )  -  Porque  a  cidade  estava  cheia 
de  pessoas  que  vieram  fazer  o 
recenseamento 

7)  -  Em  uma  estrebaria 

8)  -  Ela  foi  avisada  pelo  anjo' 
Gabriel 

9)  -  25  de  dezembro 

10)  -  Resposta  Pessoal 


I  I 


Parte  do  plano  de  gestão 
da  chapa  "Eduardo 
Carlos  Pereira" 


1)  Projeto  de  Assistência  Pastoral 

Criação  do  Fundo  Así-istência  Pastoral  (FUNASDP):  Segu- 
ro de  vida  em  grupo;  Auxílio  Funeral;  Plano  de  Saúde;  Programa 
de  Educação  Teológica  Continuada  (PETECON);  Programa  de 
Assistência  à  Família  Pastoral  (PAFAMP). 

2)  Projeto  de  Educação  Teológica  -Adequação  da  Educa- 
ção Telógica  às  novas  realidades  da  Igreja  e  do  mundo;  criação  do 
Curso  de  Bacharel  em  Teologia  à  Distância,  acoplado  aos  três 
Seminários;  Plano  de  Carreira  para  os  docentes  das  instituições 
teológicas;  reconhecimento  do  Curso  de  Bacharel  em  Teologia 
junto  ao  MEC. 

3)  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes  Ministérios-Cria- 
ção  de  programa  especial  de  ajuda  às  pequenas  igrejas,  com  par- 
cerias que  fortaleçam  o  trabalho. 

4)  Projeto  Natanaei-Mobilizar  a  Igreja  para  a  tarefa  de 
evangelização,  conscientizando  todos  a  ganhar  mais  um  em  4  anos. 

5)  Projeto  Missão  Global  Para  o  Novo  Milênio-Fortalecer 
o  trabalho  missionário  já  existente;  avaliar  o  trabalho  dos  CTMs  ; 
avaliar  a  política  de  parceria  com  as  Igrejas  da  família  reformada, 
tendo  em  vista  o  trabalho  da  IPIB  em  outros  países;  diagnosticar  as 
necessidades  dos  campos  missionários;  aproximar  o  Projeto  da 
Secretaria  de  Diaconia  do  Projeto  da  Secretaria  de  Missões. 

6)  Projeto  Fortalecimento  Institucional  do  Ministério 
Ordenado-Promover  encontros  para  estudos  e  cursos  sobre  as 
razões  de  ser  presbiteriano  independente;  criar  um  Código  de 
Ética;  promover  publicações  que  ajudem  a  Igreja  e  seu  ministério 
a  cultivar  a  auto-estima  e  a  fidelidade  aos  princípios  da  teologia 
reformada. 

7)  Projeto  Teologia  Com  o  Povo  de  Deus  -Desenvolvi- 
mento de  programas  de  formação  teológica  sobre  doutrinas  bási- 
cas do  presbíterianismo;  criação  do  Centro  de  Formação  Teológi- 
ca para  Lideranças;  reavaliação  do  atual  Projeto  de  Educação 
Cristã;  realização  de  cursos  rápidos  nas  Igrejas;  publicação  de 
material  de  apoio  em  linguagem  popular. 

8)  Projeto  Educação  Cristã  -a)  Currículo  permanente  para 
faixas  etárias  com  ênfase  no  conhecimento  bíblico,  edesial  e  da 
realidade  humana,  b)  Cuniculo  temático  para  jovens  e  adultos 
com  ênfase  na  espiritualidade  cristã  reformada,  no  discernimento 
espiritual  e  na  capacitação  ministerial;  c)  Programa  de  Formação 
de  Educadores  e  de  Educadoras  cristãs. 

9)  Projeto  Eventos  Especiais-Promover  celebrações  em  ní- 
vel nacional  e  regional;  publicar  matenal  para  reflexão  e  compro- 
misso sobre  os  eventos;  realizar  concurso  literário  sobre  a  IPIB  e 
sua  inserção  na  sociedade  brasileira;  elaborar  pronunciamento  ofi- 
cial à  Nação  sobre  Direitos  Humanos  e  o  seu  compromisso  com  a 
valorização  e  resgate  da  vida. 

10)  Projeto  Mordomia  Cristã  -Aprofundar  estudos  sobre 
mordomia  cristã:  avaliar  o  seu  exercício  em  relação  às  contribui- 
ções dos  membros  e  das  Igrejas  para  a  administração  da  IPIB.; 
levantar  novas  alternativas  de  receita  para  a  sobrevivência  da 
Igreja;  incrementar  parcerias. 

ORGANIZAÇÃO  ADMINISTRATIVA  DA  IGREJA 

1)  Projeto  Reorganização  das  Secretarias  -Diagnosticar 
necessidades  e  desafios  do  ministério  não  contemplados  pelas 
atuais  Secretarias;  eliminar  Secretarias  que  não  atendam  à  realida- 
de da  Igreja,  desenvolver  política  que  garanta  estabilidade,  funci- 
onamento e  profissionalismo. 

2)  Projeto  Centro  Administrativo  -  Transferir  o  Escritório 
Central  para  Sorocaba  e  atualizá-lo  à  nova  estrutura  administra- 
tiva; criar  o  Centro  Administrativo  para  acomodar  os  órgãos  e  as 
Secretarias;  criar  o  Centro  de  Formação  de  Lideranças;  Avaliar 
acordo  sobre  Acampamento  "Cristo  é  Vida": 

3)  Secretaria  Executiva  -Será  responsável  pela  coordena- 
ção e  acompanhamento  pastoral  da  vida  institucional  e  ministeri- 
al em  regime  de  tempo  integral. 

4)  Escritórios  Regionais  de  Representação  -Criar  dois 
escritórios:  um  em  Fortaleza  e  outro  em  Brasília  com  pequena 
estrutura  para  possibilitar  e  facilitar  a  comunicação. 

5)  ComissÕes  -a)  Comissão  de  História,  Museu  e  Arquivo 
para  organizar  o  museu,  o  arquivo  e  escrever  a  históna  da  iPIB, 

b)  Comissão  Especial  dos  Direitos  Humanos  para  pronunci- 
ar-se  e  agir  na  defesa  deles,  à  luz  da  Palavra  de  Deus. 

6)  Assessorias  -a)  Imprensa  e  Comunicação:  reavaliar  "O 
Estandarte";  proceder  estudos  para  programas  via  TV  e  Internet. 

b)  Assessoria  Juri'dico-Institucional:  Promover  o  fortaleci- 
mento institucional,  auxiliando  a  Comissão  Executiva  e  outros 
concílios  na  aplicação  da  legislação  eclesiástica  e  civil. 


O  Estandarte 


IPI  do  Brasil: 
Viva,  Forte  e 
Ministerial 


"Nenhum  de  nós  é  tão  esperto  quanto  todos  nós  juntos". 
Esse  provérbio  popular  aponta  o  caminho  do  atendimento  de 
nossas  necessidades  eclesiais  e  eclesiásticas:  estarmos  integrados 
como  corpo  para  que  possamos  crescer. 

Nestes  últimos  meses,  estivemos  percorrendo  a  igreja  de  norle 
a  sul.  ouvindo  nossos  irmãos  e  conhecendo  mais  dc  perto  os 
anseios,  as  carências  e  as  soluções  que  nossas  igrejas  têm  encon- 
trado no  cumprimento  da  sua  missão.  Ficamos  encantados.  Tive- 
mos reafirmada  entre  nós 
aconvicção dcque  a  IPIB 
está  disposta  ao  trabalho, 
tem  um  compromisso  for- 
te com  Missões  e 
Diaconia  e  quer  crescer. 
Percebemos,  porém,  que 
a  IPIB  quer  ser  mais  vista 
e  se  sentir  como  um  cor- 
po integrado,  forte  e  ágil 
para  melhor  semear  a  Pa- 
lavra e  "estender  o  toldo 
da  sua  habitação  e  trans- 
bordar para  a  direita  e  para 
a  esquerda,"  (Isaías  54.2.3) 

Integrar-se  para  crescer  e  crescer  de  maneira  integral  e  equili- 
brada é  a  grande  exigência  da  igreja  hoje.  Precisamos  nos  fortale- 
cer respeitando  os  carismas,  racionalizar  e  dinamizar  a  adminis- 
tração, valorizar  ministros  e  ministérios  e  revitalizar  algumas 
áreas  que  ainda  apresentam  dificuldades  na  caminhada.  Sabendo 
disso,  devemos  pastorear  a  igreja  concentrando  esforços  em  ques- 
tões práticas  e  inspiradoras; 

Respeitar  e  executar  as  decisões  tomadas,  estimulando,  in- 
clusive, o  diálogo  com  sínodos,  presbitérios  e  igrejas; 

Revitalizar  a  Educação  Teológica,  promovendo  um  grande 
simpósio  para  que  todos  os  seminários,  respeitando  suas  peculi- 
aridades, atendam 


às  necessidades  da 
igreja: 

Oferecer  cur- 
sos para  Educa- 
dores Cristãos, 
formação  perma- 
nente e  treina- 
mento de  profes- 
sores; 

Baratear  as  re- 
visias  de  E.D,  e 
melhorara  lingua- 
gem, levando  nos- 
sas igrejas,  pelo  seu  preço  e  apresentação,  a  querer  usa-las; 

Articular  e  fortalecer  as  secretarias,  intensitlcando  parceria.s 
e  ampliando,  na  prática,  o  conceito  de  missão  global: 

Apoiar  projelos  especiais,  o  que  permitirá  o  desenvolvi- 
mento de  igrejas,  presbitérios  e  projelos  sociais  e  missionários, 
para  que  o  crescimento  seja  integral,  planejado  e  ciímplice  em 
iodas  as  regiões; 

Valorizar  as  Forças  Leigas,  investindo  no  fortalecimento  de 
todos  os  segmentos  numa  perspectiva  ministerial; 

Detectar  e  encaminhar  vocações,  não  só  do  ministério  da 
palavra,  mas  dele  principalmente; 

Viabilizar  o  ministério  de  educação  secular,  criando  um  de- 
partamento de  apoio,  inspiração  e  orientação  às  igrejas  que  quei- 
ram ampliar  seu  ministério  nessa  direção; 

Racionalizar  a  administração,  minimizando  os  custos  e 
maximizando  os  resultados 

Comunicar  mais  e  melhor,  evangelizando  através  de  rádio,  revis- 
tas e  internet  e  concentrando  os  recursos  para  o  crescimento  da  igreja. 

Entendemos  que  além  dos  recursos  financeiros  os  diretores 
precisam  de  tempo  e  disposição  para  servir  a  Igreja,  governando 
para  todos,  a  partir  das  bases.  A  isso.  sob  a  graça  de  Deus.  nos 
propomos.  Esperamos  que  nossa  caminhada  se  dê  pelo  diálogo, 
pela  oração  comum,  pela  fé  professada,  pelo  espírito  de  corpo  e 
pelas  bênçãos  do  Deus  que  nos  trouxe  até  aqui  e  que  nos  levará  ao 
centenário  mais  vivos  e  mais  fortes. 

Integração  e  Crescimento 
Rev.  Jonas  Gonçalves 


Chapa 
Unindo  Gerações 


Unindo  Gerações  tem  escrito  a  sua  platafomia  de  trabalho 
para  o  quadriénio  1 999-2003,  Ao  lodo  são  39  programas  especí- 
Hcos  divididos  nas  áreas  em  que  a  IPIB  sc  organi/a  hoje  para  o 
desempenho  da  sua  missão:  Administração  Eclesiástica,  Admi- 
nistração Geral.  Missões.  Diaconia,  Pastoral.  Forças  Leigas.  Re- 
lações Intercclesiásticas,  Miisicae  Liturgia.  Educação  Teológica 
e  Educação  Cnstã.  O  espaço  não  nos  pemiiie  e\por  aqui  as  pro- 
postas que  apresentamos  à  Igreja.  Em  função  da  quantidade  do 
material,  não  conseguimos  ainda  viabilizar  recursos  para  poder- 
mos enviá-lo  a  todos  os  concílios,  ministros  c  igrejas.  Aos  i]ue 
estiverem  interessados,  pedimos  ligar  ou  enviar  fax  para  O!  1 
270-77K7.  Para  os  que  acessam  a  Internet,  a  plataforma  está 
disponível  em  htip://sites. uol.com. br/unindo.  Assim  sendo  gos- 
taríamos de  compartilhar  com  você.  leitor,  alguns  trechos  da  en- 
trevista concedida  pelo  Rev.  Abival,  Rev.  Godoy  e  Rev,  Mathias. 
para  nossa  campanha,  pois  Unindo  Gerações  surgiu  através  da 
iniciativa  desses  3  importantes  líderes. 

O  que  os  levou  a  convocar  aquela  primeira  reunião  cm 
São  Paulo?  Que  propósito  linhum  cm  mente  ao  fa/.ê-lo? 

AHIVAL  -  Na  verdade,  tui  o  mediador  do  encontro  entre  o 
Rev.  Godoy  c  Rev.  Malliias  visando  uma  possível  fusão  entre  as 
chapas  concorrentes.  Estabelecido  que  o  interesse  era  recíproco, 
o  passo  seguinte  foi  uma  reunião  entre  as  duas  chapas  com  o  meu 
compromisso  de  ser  o  moderador  do  encontro  cujo  ohjcti  vo  mai- 
or seria  a  busca  de  uma  chapa  de  consenso,  (JOUOY  -  A  iniciati- 
va foi  do  Rev,  Abival  Pires  da  Silveira  e  o  propósito  foi  dc  aglutinar 
forças  para  evitar  polarização  de  grupos  na  IPIB,  MATHIAS  -  O 
nosso  propósito  era  o  de  contribuir  para  um  processo  eleitoral 
tranqiiilo,  sem  polarizações,  e  setii  disputa  acirrada. 

Muitos  pensaram  que  a  chapa  UNINDO  GERAÇÕES 
seria  a  chapa  única  de  consenso  da  IPIB.  Era  essa  a  idéia 
inicial? 

ABI  VAL,  -  A  chapa  de  consenso  não  pretendia  ser  a  chapa  de 
consenso  da  IPIB.  mas  a  chapa  de  consenso  de  dois  líderes  que. 
de  certa  forma,  repetiam  as  tendências  eleitorais  da  última  eleição 
no  Supremo  Concilio.  A  busca  de  consenso  foi  ditada  também 
pelo  espírito  reinante  no  histórico  Supremo  Concílio  de  Agudos, 
(iODOY  '  Não  era.  Sabíamos  que  a  própria  Igreja  poderia  se 
encaminhar  para  outras  alternativas,  de  acordo  com  o  seu  coração 
e  sentimento  MATHIAS  -  Não  tínhamos  essa  pretensão.  Na 
carta  de  apresentação  redigida  logo  após  o  encontro,  referimo- 
nos  a  UMA  chapa  de  consenso  e  não  A  chapa  de  consenso,  e 
previmos  a  possibilidade  de  surgirem  outras  chapas,  dc  acordo 
com  as  normas  do  nosso  Código  Eleitoral, 

Três  pastores  experientes  como  vocês  não  tiveram  re- 
ceio de  ver  um  presbítero  jovem  na  liderança  da  chapa? 

MATHIAS  -  Alegra-nos  o  fato  de  termos  pela  primeira  vez 
um  presbítero  jovem  como  candidato  à  presidência  do  Supremo 
Concílio,  com  reaiscondiçòesdeexercer  o  cargo  se  for  eleito,  O 
Presb.  Reuel,  além  da  capacidade  adminisUativa  comprovada, 
tem  coração  de  pastor  e  tem  assumido  posturas  pastorais  diante 
de  situações  de  conllitos  que  às  ve/es  temos  vivido  na  adminis- 
tração da  Igreja.  AfílVAl.  -  No  regime  presbiteriano,  pastores  e 
presbíteros  participam  em  pé  de  igualdade  em  termos  de  privilé- 
gios e  re.sponsabilidades  na  adminisUação  c  governo  da  Igreja. 
Pes.soalmente  vejo  como  um  acontecimento  altamente  positivo  e 
inspirador  a  possível  condução  de  um  presbítero  à  presidência 
do  Supremo  Concílio.  GODOY  -  Não,  Isto  porque  já  é  tempo  de 
um  presbítero  se  qualificar  para  dirigir  a  Igreja,  ainda  mais  que 
esse  presbítero  tem  competência  administrativa. 

Vocês  são  dc  uma  mesma  geração  dc  muitas  lutas  c  tra- 
balho na  IPIB.  Que  expectativa  têm  em  relação  a  essa  nova 
geração  na  chapa  UNINDO  GERAÇÕES? 

MA  IHIAS  -  A  expectativa  é  da  consolidação  de  conquistas  já 
alcançadas  e  de  avanços,  rasgando  horizontes  e  trilhando  novos 
caminhos  sob  a  direção  firme  e  segura  do  Espírito  Santo.  ABIVAL 
-  Defendo,  pessoalmente,  a  idéia  de  que  está  mais  do  que  na  hora 
da  geração  mais  jovem  assumir  a  liderança  da  IPIB.  Temos  nessa 
geração  pastores  e  presbíteros  experientes  e  amadurecidos  para  a 
condução  da  Igreja,  Precisam  tão  somente  da  nossa  confiança  e 
do  nosso  apoio.  GODOY  -  Realmente  somos  de  uma  geração  que 
lutou  bastante,  para  tirar  a  Igreja,  entre  outras  coisas,  das  peias 
do  fundamentalismo  e  do  obscurantismo.  Esperamos  que  esta 
nova  geração  dê  mosu^as  de  coragem,  vigor,  de  fidelidade  a  Cristo 
eàSua  verdade. 


Campinas 
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Primeiro  IPI 


A  Primeira  Igreja  Presbileriana 
Independenie  de  Campinas  volta 
a  receber  uma  reunião  do  Supre- 
mo Concílio  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  (IPIB),  23 
anos  após  o  evento  que  aconteceu 
em  janeiro  de  1975-  O  templo  de 
então,  em  fase  de  acabamento  e 
inaugurado  dois  anos  depois,  ain- 
da é  o  mesmo,  mas  o  espírito  da 
Igreja  é  outro.  Mantém  a  mesma 
fé  em  Jesus  Cristo  e  vive  um  mo- 
mento novo,  quando  se  prepara 
para  se  transformar  em  uma  Igreja 
em  Células,  já  a  partir  do  ano  que 
vem,  Dos  atuais  479  membros  — 
359  maiores  e  1 20  menores,  a  grande  maioria  se 
encontra  envolvida  em  diversas  frentes  de  tra- 
balhos nas  áreas  de  música,  ensino,  crescimento 
espiritual,  missões,  evangelismo,  ajuda  aos  ne- 
cessitados e  à  terceira  idade.  É  pastoreada  desde 
janeiro  de  1996  pelo  reverendo  Edilson  Boielho. 
sendo  seu  auxiliar  o  reverendo  Noidy  Barbosa 
Souza,  secrelário-execuUvo  da  Igreja  Nacional. 

Quase  dois  anos  atrás  a  igreja  parou  para 


m,  Cl  Igreja  do  Supremo 


Membresia:  Igreja  congrega  479  pessoas 

repensar  seu  futuro.  Foi  na  Páscoa,  quando  cer- 
ca de  300  pessoas  discutiram  o  que  faziam  em 
diversas  áreas  e  como  isso  poderia  ser  melhora- 
do. Definiu  que  a  sua  missão  era  "ser  uma  agên- 
cia de  transformação  de  vidas,  através  da  inter- 
cessão, evangelização,  discipulado  e  serviço". 
Dentro  desse  espírito  estabeleceu  a  visão:  "A 
Primeira  IPl  de  Campinas  é  uma  comunidade  na 
qual  seus  membros  se  sentem  plenamente  reali- 


zados em  viver  para  a  glória  de  Deus  e  se  com- 
promete a  ser  um  centro  de  referência  e  irradia- 
ção dos  pnncípios  fundamentais  do  Reino  de 
Deus,  a  saber,  a  justiça,  a  paz  e  a  alegria  da 
comunhão  com  Jesus  Cristo,  dedicando-se  à  ex- 
pansão deste  Reino  em  Campinas,  no  Brasil  e 
no  Mundo".  Além  disso  estabeleceu  natureza  e 


Pastores:  Revs.  Noidy  e  Edilson 


valores  do  trabalho  que  desenvolveria  em  Cam- 

pinas. 

Certamente  isso  seria  semelhante  ao  que 
estabeleceu  Edward  Lane  ao  fundar  o  novo  tra- 
balho, em  1 870.  logo  após  sua  chegada  ao  Bra- 
sil. Lane  se  sentiria  recompensado  ao  saber,  tam- 
bém, que  hoje  os  adolescentes  fazem  a  diferen- 
ça na  igreja  de  Campinas  e  estão  na  Imha  de 
frente  de  evangelização,  com  técnicas  moder- 
nas. Também  se  sentiria  recompensado  em  to- 
mar conhecimento  da  existência  de  uma  nova 
escola,  como  a  que  planejou  com  o  reverendo 
Jorge  Morton,  o  Colégio  Iniemacional.  Seu  amor 
por  missões,  como  fez  na  Campinas  do  século 
passado,  vem  sendo  resgatado.  Veria  na  rua 
Luzitana  música  de  qualidade  e  preocupações 
com  os  necessitados,  velhos  e  meninos  de  rua, 
bem  como  homens  que  levam  outros  homens  a 
conhecer  a  Cristo.  Mas  essa  igreja  tem  muito  a 
melhorar,  como  a  necessidade  de  orar  mais.  pre- 
gada por  seu  atual  pastor.  Edilson  Botelho.  E  é 
nesta  igreja  que  a  IPIB  confirmará  a  mulher 
como  pastora  e  presbítera  e  poderá  tomar  ou- 
tras decisões  que  mudem  seus  rumos  no  novo 
século  que  está  aí  batendo  às  portas. 


Os  pastores  da  F  IPI 

Do  reverendo  Edward  Lane.  no  sécu- 
lo passado  ao  atual.  reverendo  Edilson  Botelho, 
a  Primeira  IPI  foi  pastoreada  por  homens  de 
destaque  na  vida  da  igreja  local  e  nacional.  Entre 
eles  está  o  reverendo  José  Coelho  Ferraz,  faleci- 
do no  ano  passado  e  que  esteve  à  frente  do  reba- 
nho por  22  anos,  nos  quais  exerceu  três  da  gale- 
na de  ex-pastores,  que  pode  ser  vista  no  hall  de 
entrada  da  igreja  da  rua  Luzitana.  Confira  seus 
nomes:  Rev.  Edward  Lane.Rev.  J.  W.  Dabnep. 
Rev.  Herculano  de  Gouvêa  .  Rev.  Flamínio  A. 
Rodrigues,  Rev.  Benio  Ferraz.  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  Rev.  Othoniel  Motta,  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa.  Rev.  José  Maurício 
Higgins.  Rev,  Orlando  Ferraz.  Rev.  José  Cruz. 
Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila.  Rev.  Athail 
Rangel  Pulino.  Rev.  Wilson  Guedelha.  Rev,  José 
Coelho  Ferraz,  Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  Rev. 
Joel  Roréncio  do  Amaral.  Rev.  Cylas  Rissardi. 
Rev.  Edilson  Botelho  (atual)  e  Rev.  Noidy  Bar- 
bosa Souza  (atual). 


Patrimônio 

A  área  ocupada  pela  Igreja,  em  pleno  centro 
de  Campinas,  abrange  qua.se  meio  quarteirão. 
Nesse  espaço  estão  o  templo  para  400  pessoas 
sentadas  no  auditório,  além  de  outras  100  na 
galeria  e  três  andares  ocupados  pelas  salas  da 
Escola  Dominical.  O  Edifício  de  Educação  Reli- 
giosa tem  um  salão,  com  palco,  para  300  pesso- 
as e  salas  de  aulas  onde  hoje  funciona  o  Ipeel, 
Uma  quadra  de  esportes  é  usada  durante  a  se- 
mana como  estacionamento  para  os  membros 
da  igreja,  podendo  abrigar  até  50  carros. 

Nos  fundos  há.  ainda,  duas  casas  pastorais. 

A  Igreja  é  a  proprietária  de  outra  área  onde 
funciona  o  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oliveira"  e 
a  congregação  do  Jardim  Florence.  Uma  das  sa- 
las do  templo  foi  ocupada  por  muitos  anos  pela 
Igreja  Presbitenana  Coreana  e  no  mesmo  local 
duas  salas  estão  cedidas  para  um  curso  de  edu- 
cação supletiva  da  Prefeitura  de  Campinas.  Ane- 
xa a  uma  das  casas  pastorais  funciona  a  sede  do 
Presbitério  Campinas. 


O  Conselho  da  Igreja 


O  conselho  atualmente  composto  por  sete  presbíteros.  Um  de  seus  integrantes,  o  presbítero 
Lindenberg  da  Silva  Pereira,  é  o  atual  segundo  secretário  da  diretoria  executiva  da  IPIB.  O  mais 
novo  de  lodos,  o  advogado  José  Itamar.  acaba  de  se  formar  em  teologia.  A  relação  dos  presbíteros 
é  a  seguinte: 

Arcy  Maríins 
Deusdedit  Marcos  de 
Medeiros 
ízaac  de  Oliveira  Costa 
Jose'  Itamar  de  Souza  Júnior 
Lindenberg  da  Silva  Pereira 
Marcos  Henrique  Valle  de 
Castro  Camargo 
Paulo  Valle  de  Castro 
Camargo 


Primeira  IPI  de  Campinas  se  prepara  para  ser  uma  Igreja  em  Células.  Tudo 
começou  em  setembro  de  1997.  quando  o  reverendo  Edilson  Botelho  e  o  presbítero 
Paulo  Cesar  Valle  Camargo  participaram  na  Igreja  Menonita,  em  Curitiba,  do  primeiro 
módulo  de  treinamento  para  esse  novo  estilo  em  crescimento  no  Brasil.  Outras  etapas 
se  seguiram.  No  ano  passado  os  dois  estavam  capacitados  para  o  repasse  das  informa- 
ções para  outros  lideres.  Enquanto  Edilson  e  Paulo  passavam  pelos  módulos,  começa- 
ram a  u-ansmitir  os  pnncípios  básicos  para  o  primeiro  grupo  de  multiplicadores.  Por 
esse  processo  foram  capacitados  até  o  final  do  ano  passado  pelo  menos  100  pessoas. 
A  ídéia  é  que  até  dezembro  deste  ano  todos  possam  estar  preparados  e  a  implantação 
definitiva  da  Igreja  em  Células  ocon-a  no  ano  2.000.  O  princípio  básico  de  Igrejas  em 
Células  consiste  em  grupos  da  mesma  rua.  bairro  ou  condomínio  e  que  entre  eles  sejam 
estimuladas  reuniões  durante  a  semana  e  o  convite  a  amigos  e  vizinhos.  A  celebração  de 
todas  as  células  se  reunina  apenas  aos  domingos  na  igreja  local,  quando  receberiam  as 
informações  para  a  semana  que  se  seguiria. 

"É  muito  mais  fácil  convidar  um  amigo  para  ir  a  uma  reunião  em  sua  casa  do 
que  levá-lo  a  um  culto  na  igreja",  argumenta  Edilson.  Os  convidados  passariam  a  estudar 
a  Bíblia  com  quem  o  convidasse  e  sua  integração  à  célula  seria  mais  fácil.  Os  novos 
convertidos  são  conhecidos  como  "Oikos"  (que  quer  dizer  casa  em  grego)  nesse  proces- 
so de  trabalho.  Em  geral  são  mais  receptivos  a  novas  iniciativas,  como  a  entrega  a  Cnsto, 
Mesmo  com  as  células  a  igreja  não  se  fecharia.  O  trabalho  pode  caminhar  ao  lado  de  um 
grupo  que  por  exemplo  não  queira  fazer  a  transição.  "Para  facilitar  a  formação  das 
células,  procuramos  mesclar  em  cada  grupo  pessoas  que  já  tenham  amplo  conhecimento 
da  Palavra  de  Deus  com  outras  que  estão  apenas  começando",  diz  Botelho. 

O  engenheiro  químico  e  presbítero  Marcos  Medeiros  participou  do  primeiro 
grupo-protótipo  de  células  de  sua  igreja.  "Eu  sinto  que  esta  é  a  saída  para  o  mundo  em 
que  vivemos",  afirma,  convicto.  Ricardo  Rocha,  dentista  e  presidente  da  associação 
desses  profissionais  em  Campinas,  recém-converiido,  também  participa  de  um  dos 
protótipos.  Afinna  ter  sido  muito  importante  para  ele  e  família  participar  de  uma  célula. 
"Ela  me  tem  proporcionado  crescimento  espititual  e  novos  relacionamentos",  diz.  A 
Primeira  IPI  "abraçou"  o  projeto  Igreja  em  Células  e  já  realizou  no  ano  passado,  em 
parceria  com  outras  duas  igrejas,  um  curso  para  despertar  igrejas,  contando  para  isso 
com  a  ajuda  de  Roberto  Lay.  da  Igreja  Menonita  de  CuriUba.  o  idealizar  desse  tipo  de 
trabalho  no  Brasil. 
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O  louvor  das  crianças 


Bandinha  Infantil  Cordeirinhos  foi  o  nome] 
com  que  se  iniciou  um  trabalho  musical  com 
crianças,  há  12  anos.  O  hoje  denominado  Con- 
junto Perfeito  Louvor,  desde  então  dirigido  pela 
professora  Débora  Monteiro  Alvarenga,  surgiu 
da  oportunidade  de  se  apresentar  um  trabalho 
com  instrumentos  de  bandinha  existentes  na  igre- 
ja. "Foi  muito  apreciado  e  ficou",  conta  Débora, 
que  dirigia  naquela  época  uma  classe  de  crianças 
entre  4  e  5  anos  na  Escola  Dominical.  O  traba- 
lho foi  crescendo,  recebeu  convites  de  igrejas 
apresentações,  além  de  shoppings  e  hospitais. 
Hoje  o  Conjunto  Infanto  Juvenil  Perfeito  Lou- 
vor possui  32  componentes  (crianças)  e  as  últi- 
mas apresentações  foram  no  Parque  do  Gugu. 
em  São  Paulo,  e  a  cantata  de  Natal,  realizada  em 
dezembro, Débora  conta  que  na  primeira  fase  a 
bandinha  era  acompanhada  apenas  ao  piano 
{Marcelo  Laendle  e  Marcos  Camargo),  sendo 
introduzidos,  na  sequência,  figuras  de  fantoches 
(Val mira  e  Júlio  Campos),  cenários,  slides,  pro- 
jeções.  fantasias  e  dramatizações  e  coreografias. 

A  preocupação  do 
Minkripi  é  a  criança 

A  preocupação  de  pensar  melhor  o  cui- 
dado com  as  crianças  e  com  suas  lideranças 
começou  no  acampamento  de  Páscoa  que  a 
igreja  realizou  em  1997,  "'Nós  queríamos  aju- 
dar os  departamentos  envolvidos  com  cri- 
anças e  daí  nasceu  o  Ministério  das  Crianças 
da  Primeira  ÍPI  de  Campinas,  o  Minicripi", 
conta  Daisy  Soccio  de  Souza,  uma  das  inte- 
grantes do  grupo.  Esse  apoio  já  foi  traduzi- 
do num  curso  de  formação  para  professores 
de  Escola  Dominical,  realizado  no  mesmo 
ano  em  que  o  Minicripi  ganhava  vida.  No 
ano  passado,  já  no  espírito  de  treinamento 
da  igreja  em  célula,  o  culto  infantil  -  realiza- 
do aos  domingos,  enquanto  os  adultos  se 
reúnem  para  o  seu  culto  -  ganhou  nova  for- 
ma. O  sermão  de  um  domingo  era  traduzido 
para  a  linguagem  das  crianças  e  repassado  a 
elas  no  fim  de  semana  seguinte. 


1^ 


Muucnpi  c  .ifii\  coordenaclores 


perjeiío 


Hoje  há  uma  grande  banda,  formada  peles  gru- 
pos de  louvor  da  igreja,  que  acompanham  as 
apresentações.  Um  dos  objetivos  do  grupo  c 
ensinar  as  crianças  a  serem  críticas  na  música, 
enfatizando  a  observância  das  letras,  a  cantar 
com  afinação  e  com  ritmos  variados,  para  que 
ampliem  seus  conhecimentos,  'No  entanto  não 
deixamos  de  ensiná-los  também  a  apreciar  nos- 


sos hinos  clássicos  (Salmos  e  Hinos),  cm  algu- 
mas oportunidades  até  cantando  com  o  Coral  dc 
nossa  igreja",  enfatiza  Débora  Alvarenga.  O 
Perfeito  Louvor  sempre  leve  a  ajuda  de  muitas 
mães  e  pessoas  que  se  dispuseram  a  ajudar  nes- 
te ministéno,  Entre  elas  as  "tias"  Márcia  Dias. 
Simone  Souza,  Ester  Campos.  Sheila  c  Mircie. 


Música  inspiradora 


■ 


coral  limitava-se  a  recitais  internos,  Atualnientc 
o  objeiivo  é  divulgar  a  Palavra  de  Deus  tam- 
bém fora  da  igreja,  embora  a  participação  na 
liturgia  do  culto  seja  prioritária.  O  coral  é  re- 
gido por  Elaine  Guimarães  e  presidido  por 
Dila  Macedo  Costa,  Tem  30  coralistas. 

A  música  não  é  exclusividade  do  coral  na 
igreja.  Os  grupos  de  louvor  também  parlici- 


Coral  da  igrejo^ae 


O  coral  é  o  ministério  dentro  da  igreja  que. 
inspirado  nos  cantores  da  tribo  de  Levi.  nos 
Salmos  e  no  Novo  Testamento,  busca,  através 
da  música,  a  adoração,  a  edificação  e  a 
evangelização.  Tem  a  visão  de  ser  um  coral  que 
irradie  alegria,  amor.  união,  qualidade  musical  e 
compromisso  com  o  reino  de  Deus,  buscando  o 
aprimoramento  técnico  e  espiritual,  envolven- 
do pessoas  chamadas  por  Deus  para  desenvol- 
ver o  dom  específico  do  canto.  Há  indícios  de 
que  o  coral  da  Primeira  IPl  esteja  em  atividade 
desde  1923.  apesar  de  registros  oficiais  datarem 
de  1 930  —  quando  a  regência  estava  a  cargo  do 
professor  Carlos  Cristóvão  Zink.  compositor 
sacro. 

Registros  da  década  de  30  esclarecem  que  o 


pam  dos  cultos  de  adoração.  Desde  a  chegada 
do  Rev,  Edilson  a  Campinas  essa  atividade  foi 
estimulada-  Em  97  a  igreja  chegou  a  ter  quatro 
grupos  diferentes  para  a  ministração  da  música. 
Hoje  há  um  único  grupo,  com  cerca  de  1 5  inte- 
grantes, que  ensaia  aos  sábados  à  tarde.  Uma 
preocupação  é  oferecer  música  de  qualidade, 
com  variados  ritmos.  Parte  desse  grupo  tem 
acompanhado  o  pastor  em  eventos  fora  da  cida- 
de, como  recentemente  no  congresso  nacional  de 
adultos,  realizado  em  Serra  Negra. 


Homens  de  Palavra 


Numa  das  viagens  do  reverendo  Edilson 
Botelho  a  Londrina  surgiu  a  idéia:  realizar  em 
Campinas  e  na  Primeira  IPl  o  mesmo  U-abalho 
que  ele  presenciara  no  Paraná,  Após  o  trabalho 
os  homens  da  igreja  se  reúnem  para  um  "happy 
hour".  tendo  como  meta  levar  outros  homens 
não-crentes  (colegas  de  trabalho  ou  de  escola, 
vizinhos,  amigos)  para  uma  reunião  social,  nor- 
malmente encerrada  com  uma  mensagem 


evangelística,  O  pnmeiro  desses  encontros  acon- 
teceu em  junho  do  ano  passado  e  não  parou 
mais.  Foram  em  média  dois  aos  més.  com  uma 
presença  mínima  de  30  pessoas,  sempre  no  Hotel 
Travel'inn, 

Por  cerca  de  duas  horas  esses  homens  parti- 
cipam de  um  bate-papo,  degustam  alguns  sal- 
gadinhos e  depois  são  alimentados  com  a  Pala- 
vra, Há  bons  frutos  dessas  reuniões,  O  próprio 


dono  do  hotel  já  pediu  para  saber  mais  da  Bí- 
blia. Os  alvos  de  Homens  de  Palavra,  movimen- 
to que  se  expande  em  todo  o  mundo,  são  ho- 
mens que  desejam  uma  aproximação  maior  com 
Jesus  e  seus  ensinamentos,  homens  que  dese- 
jam dar  um  novo  rumo  a  sua  vida,  homens  que 
desejam  realmente  ser  bons  pais  de  família,  bons 
esposos,  bons  filhos,  bons  patrões,  bons  em- 
pregados. 


Redescobrindo 
Missões 


o  presbítero  Paulo  Valle  de  Castro 
Camargo,  presidente  do  Conselho  dc  Mis- 
sões, costuma  dizer  que  a  igreja  demorou 
1 28  anos  para  rcali/ar  a  sua  Pnmeira  Con- 
ferencia Missionária,  cm  outubro  do  ano 
passado,  Rcfcrc-sc  à  idade  da  igreja,  fun- 
dada cm  1 870,  Se  denioiou  lanto.  o  traba- 
lho toi  um  marco  divisor  cnlre  o  período 
que  missões  ficou  em  segundo  plano  c  a 
retomada  dessa  área  tão  unportante.  Para 
isso  colaboraram  pastores  como  Osvaldo 
Prado.  Enock  Coelho  de  Assis  e  Josué 
Martins  cnlrc  ouiros  que  estiveram  em 
Campinas  e  desafiaram  os  membros  O 
ConscIlK)  dc  Missões  completou  dois  am»s 
em  setembro  e  no  momento  apóia,  parci- 
almente. 12  missionários  no  Brasil  e  no 
exterior  (alguns  temporários). 

O  Conselho  destina  um  salário  mínimo 
para  missionários  no  Brasil  c  dois,  quando 
ele  se  encontra  no  exterior.  Essa  verba  é 
votada  a  cada  ano,  podcndt>  ser  renovada. 
Piuic  do  dinheiro  vem  do  caixa  da  igreja  c 
outra  parte  de  membros  que  se  comprome- 
teram a  ofertas  mensais.  A  maior  parte  dos 
niissionários  apoiados  esteve  na  igreja  an 
tes  de  receber  a  ajuda.  Alguns  já  letomiiram 
para  contar  as  novidades  do  campo. 

A  própria  Primeira  IPl  já  começa  a 
enviar  seus  missionários,  Juliana  Lou/ada 
Santos  eslá  se  preparando  junio  a  Jovcn; 
Com  Uma  Missão  (Jocum).  Damáris  de 
Oliveira  Cosia,  membro  do  Conselho,  co- 
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Conselho  de  Missões:  ao  centro 
Paulo  Camargo 


meça  a  esiudar  nos  próximos  dias  no  Cen- 
iro  de  Treinamento  Missionário  (CTM) 
da  IPIB  em  Natal,  Além  delas,  pelo  menos 
40  pessoas  se  dispuseram  a  trabalhar  com 
missões  durante  a  conferência.  Mensalmen- 
te a  Igreja  realiza  um  Culto  Missionário. 

Nossos  missionários  são;  Luís  Carlos 
e  Arlete  (Portugal).  Fernando  A,  Holanda 
(Ministério  Jeame,  SP),  Gino  Ferreira  da 
Silva  c  Auristéia  C.  Silva  (São  Félix  do 
Xingu.  PA).  Edilson c  Ma.slova  (Brasília). 
Juliana  Louzada  F  R,  Santos  (JOCUM/ 
MG).  Rev,  Jorge  Rodrigues  Barbosa  e 
Débora  (Maceió.AL):  Cláudio  e  Edna 
Berto  (Senegal)-.Família  Yud  (Peru); 
Márcio  e  Lídia  Amaral  (Itanhaém  -  SP); 
Manoel  Simões  Filho  "Neco"  e  Priscila 
(Campinas  -  SP);  Luis  Rocha  Coy  e 
Mirian  (Roraima)  e  ;Damáris  de  Oliveira 
Costa  (CTM  Natal). 


O  Estandarte 


Campinas 


Textos:  Roberto  Costa  e  Fotos:  Synésio  Júnior 


ly^^^  Textos:  Roberto  Losta  e  rotos 

A  porta  de  entrada  dos  adolescentes 


Seis  anos  após  a  realização  do  primeiro 
acampamento,  sempre  em  setembro  e  de  cará- 
ler  evangelístico.  o  SeLiga  pode  ser  definido 
como  a  pnncipal  porta  de  entrada  para  os  ado- 
lescentes na  Igreja.  Nesse  tempo  e  já  prepa- 
rando o  sétimo,  para  setembro  próximo,  em 
um  camping.  o  Acampamento  SeLiga 
contabiliza  1 . 1 38  panicipanles  e  245  decisões 
por  Cristo,  Nem  todos  estão  na  Primeira  IPl, 
já  que  os  participantes  exn-apolam  a  igreja  lo- 
cal, atingindo  outra.s  igrejas,  cidades  e  até  esta- 
dos. A  seriedade  do  movimento  coordenado 
pelo  casal  Irene  e  Angelo  Virgilio  está  no  grupo 
de  40  conselheiros  de  seis  IPIs  de  Campinas, 
que  já  se  prepara  para  a  busca  de  adolescentes 
que  queiram  conhecer  a  Cristo. 

Participar  do  Seliga  lem  duas  condições;  ter 
entre  I2e21  anoselevarum  amigo  não  crente. 
É  assim  que  são  renovados  os  novos  acampantes 
e  aumenta  dia-a-dia  o  interesse  por  uma  vaga. 
Geralmente  há  cerca  de  200  delas  e  o  último 
aconteceu  num  hotel  à  beira  da  praia.  Os  conse- 
lheiros ajudam  os  novos  convertidos  durante  os 


Trabalho  tios  leens:  aprescnta<,ão  do  grupo  Meiamoijost 


dias  do  acampamento  e  há  reuniões  do  tipo  re- 
encontro, em  seguida,  para  manter  acessa  a  cha- 
ma iniciada  pela  decisão  pessoal  de  setembro. 

O  SeLiga  tem  frutos  maduros,  como  o  Me- 
tamorfose, um  grupo  rede  de  Kings  Kids  (movi- 
mento internacional  mantido  por  Jovens  com 
uma  Missão,  a  Jocum),  Em  1 8  de  maio  de  1997. 
com  36  adolescentes,  começava  o  novo  grupo 
que  se  utiliza  de  coreografias,  louvor  e  teatro 
para  evangelização  de  outros  adolescentes.  De 
lá  para  cá  o  grupo  não  parou  de  se  preparar. 


apresentou-se  em  diversos 
lugares  como  praças  púbh- 
cas,  escolas,  igrejas  e  hos- 
pitais, entre  outros  locais 
e  lem.  como  o  SeLiga,  co- 
lhido muitas  bênção.  Pelo 
menos  3.(XX)  pessoas  já  vi- 
ram o  Metamorfose  desde 
a  sua  criação. 

O  grupo  atual  tem  68 
integrantes,  fora  os  cinco 
líderes,  integrantes  do  cha- 
mado concílio.  Para  manter  coe.sa  e  animada  tanta 
gente  existem  10  líderes  de  ação,  que  comandam 
as  famílias.  Cada  membro  do  Metamorfose  faz 
uma  devocional  diária  e  participa  de  reuniões 
aos  sábados,  quando  há  compartilhamento  es- 
pintual  e  ensaios  de  novas  coreografias.  "Co- 
nhecer a  Deus  e  fazé-lo  conhecido"  é  o  lema  dos 
grupos-rede.  No  âmbito  nacional  há  reuniões 
dos  líderes,  normalmente  realizadas  em  janeiro 
e  as  campanhas  evangelíslicas,  no  mesmo  mês. 
Os  grupos  de  Kings  Kids  estão  espalhados  por 
117  países. 


Idikoni  ''precisamos  de  avivamento 


ff 


Presença  constante  em  grandes  eventos  ecle- 
siásticos, sempre  à  frente  do  louvor,  o  reverendo 
Edilson  Botelho,  41  anos.  entra  no  seu  quarto 
ano  à  frente  da  Pnmeira  IPl  de  Campinas.  Pastor 
da  mais  antiga  Igreja  Presbiteriana  da  cidade  (são 
quase  30.  entre  Presbiterianas  e  Presbiterianas 
Independentes),  fundada  em  lOde  julho  de  1870. 
Edilson  fala  nesUi  entrevista  a  O  Estandarte  de 
seu  objedvo  em  ver  uma  igreja  de  oração.  'Tenho 
ouvido  mais  e  mais  irmãos  orando  pelo 
despertamento  do  amor  de  Cristo",  diz,  referen- 
do-se  ao  avivamento  da  Igreja.  A  sua,  não  por 
acaso,  está  prestes  a  ser  tomar  uma  Igreja  em 
Células,  experiência  que  vem  ganhando  corpo  no 
Brasil.  Para  enfrentar  a  nova  fa-se,  Edilson  tem  se 
preparado  muito  Formado  pelo  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  em  1981.  recebeu  o  grau  de 
mestre  em  exegese  do  Antigo  Testamento  pelo 
Centro  Presbiteriano  de  Pós-Graduação  Andrew 
Jumper.  em  julho  do  ano  passado.  Pasmreou  as 
Congregações  Betânia,  Filadélfia  e  Ebenézer,  to- 
das da  IPI  do  Ipiranga.  São  Paulo,  organizadas 
em  igreja.  Pastoreou  a  IPI  do  Ipiranga  de  86  a  93, 
a  IPI  Filadélfia  (Santo  André)  de  94  a  95  e  está  na 
Primeira  IPI  de  Campinas  desde  96.  Casado  com 
Márcis  desde  81,  tem  duas  filhas.  Jenniler  de  15 
e  Amanda  de  1 0  anos.  Músico,  cantor  e  compo- 
sitor, prepara  o  3°  disco  solo  (o  6°  de  sua  carreira) 
a  ser  lançado  em  março  de  99.  sob  a  regência  do 
maestro  Joào  Alexandre.  Acompanhe  alguns  de 
seus  pensamentos. 

O  Estandarte  -  O  senhor  é  pastor  da  Pri- 
meira IPI  há  três  anos.  Qual  a  mudança  da 
igreja  que  recebeu  e  a  de  hoje? 

Edilson  Botelho  —  Talvez  essa  pergunta 
seja  melhor  respondida  pelos  membros  da  igre- 
ja, pois  a  tendência  do  ser  humano  é  geralmente 
aumentar  quando  fala  do  seu  próprio  trabalho. 
Posso  dizer  de  uma  mudança  na  rmnha  própria 
vida:  aprendi  a  não  resisur  ao  Espírito  Santo  e  a 
buscar  o  Senhor  de  todo  o  meu  coração.  E  quan- 
do Deus  muda  o  coração  do  pastor  da  igreja, 
muda  também  a  igreja.  Aprendi  a  orar  com  es- 
perança pelo  futuro.  Mas  a  minha  alegria,  quan- 
do vejo  a  Primeira  IPI  de  Campinas  de  hoje.  é  o 


crescimento  da  consciência  de  que  precisamos 
de  um  avivamento  espiritual.  Tenho  ouvido  mais 
e  mais  irmãos  e  irmãs  orando  por  um 
despertamento  do  amor  a  Cristo.  Isso  faz  toda  a 
diferença,  porque  quando  a  igreja  começa  a  orar 
assim,  é  sinal  de  que  Deus  mesmo  está  moven- 
do essas  orações.  Algumas  orações  que  têm  me 
impactado  são  profundas  e  sinceras  confissões 
do  pecado  latente  na  alma.  movidas  por  um  sen- 
timento legítimo  de  santidade.  O  avivamento 
começa  quando  o  Espírito  Santo,  primeiramen- 
te, convence  a  igreja  a  arrepender-se  de  sua  frie- 


Rev.  Edilson.  Marcis.  sua  esposa,  e  filhas 

za,  indiferença  e  mundanismo.  Segundo,  a  igreja 
começa  a  orar  pela  conversão  dos  pecadores. 
Quando  a  incredulidade  das  pessoas  mais  pró- 
ximas começa  a  afligir  o  crente,  é  sinal  de  que 
alguma  coisa  está  mudando.  Terceiro,  a  leitura 
da  Bíblia,  que  antes  era  uma  obrigação,  tem  sido 
o  prazer  de  muitos.  Por  isso  eu  creio  que  Deus 
tem  algo  muito  especial  para  esta  igreja. 

O  Estandarte  —  A  sua  igreja  se  prepara 
para  ser  uma  Igreja  em  Células.  Quais  os  be- 
nefícios desta  mudant^a? 

Edilson  —  São  muitos  os  benefícios  da  Igre- 
ja em  Células.  Primeiro,  reaprender  a  simplici- 
dade da  vida  em  comunidade:  Cnsio  no  meio 
dos  discípulos.  Quando  crentes  experimentam 
a  beleza  de  Cristo,  o  prazer  da  sua  presença,  a 
glória  do  seu  poder  e  a  sabedoria  do  seu  propó- 
sito, eles  mudam  radicalmente.  A  célula  não  pre- 


cisa ter  violão,  reu-oprojetor,  dirigente  de  lou- 
vor, mas  porque  Cnsto  está  no  meio.  isso  faz 
toda  a  diferença.  Segundo,  crentes  aprendem  a 
evangelizar  seu  amigos  mais  próximos,  seus  fa- 
miliares. E  o  fazem  namralmenie.  Aprendem  a 
cultivar  a  amizade  que  se  torna  a  ponte  para 
evangelizar  Terceiro,  aprendem  a  discipular  os 
que  eles  levam  a  Jesus.  E  isso  dá  um  significado 
notável  à  vida  cristã:  fortalecer  a  fé  dos  novos 
crentes. 

O  Estandarte  -  Uma  escola  pública  e  traba- 
lho com  homens  são  suas  marcas,  além  das  célu- 
las na  Primeira  IPI.  O  que  pretende  com  isso?  A 
igreja  precisa  se  abrir  mais  à  sociedade? 

Edilson  —  Creio  que  esses  ministérios  vie- 
ram ao  meu  coração,  mas  também  eram  o  anseio 
da  igreja  há  muito  tempo.  Apenas  creio  que  Deus 
me  usou  para  catalisar  essas  expectativas.  En- 
tendo que  temos  uma  responsabilidade  cultural, 
ou  seja,  comunicar  os  princípios  do  reino  na 
educação,  nas  artes,  no  comércio,  na  indústria 
etc.  No  caso  do  Instituto  Presbiteriano  Educa- 
cional -Edward  Lane"  (Ipeel).  a  Pnmeira  IPI  de 
Campinas  está  resgatando  uma  marca  do  seu 
passado,  de  uma  igreja  desafiada  a  formar  cida- 
dãos de  valor  e  integridade.  Quanto  ao  ministé- 
rio de  Homens  de  Palavra,  fui  inspirado  no  Holy 
Hour  da  Primeua  IPI  de  Londrina  e  no  movi- 
mento de  Promise  Keepers  -  Men  of  Integrity. 
nos  Estados  Unidos.  Esse  ministério  tem  me 
desafiado  a  levar  Deus  a  sério  em  todas  as  áreas 
da  minha  vida.  e  não  estou  sozinho  nisso. 

O  Estandarte  -  Ainda  nesta  área  musical, 
como  tem  sido  sua  experiência  dentro  e  fora  da 
igreja? 

Edilson  —  Tenho  utilizado  mais  a  minha 
vocação  musical  fora  da  igreja  local,  oferecendo 
seminário  na  área  de  adoração  e  louvor,  apre- 
sentando o  último  cd.  "Poemas  e  Canções",  em 
várias  cidades,  em  várias  igrejas. 

O  Estandarte  -  Cite  a  melhor  virtude  da 
Primeira  IPl  e  sua  necessidade. 

Edilson  —  A  maior  virtude  da  Primeira  IPI 
de  Campinas  é  ser  uma  igreja  generosa,  mas  a  sua 
maior  necessidade  é  ser  uma  igreja  de  oração. 


UMPI  em 
reconstrução 

A  União  da  Mocidade  Presbiteriana  In- 
dependente (UMPI)  da  Primeira  Igreja  de 
Campinas  viveu  em  1 998  um  ano  de  recons- 
trução. "Foi  a  retomada  das  atividades  regu- 
lares", diz  Márcio  Rezende  Costa,  27  anos. 
que  coordenou  os  trabalhos  juntamente  com 
o  diácono  Paulo  Hennque  Caruso.  No  ano 
de  seu  65'  aniversário  a  mocidade  foi  a  cam- 
peã das  Umpíadas  realizadas  pelo  Presbité- 
rio Campinas.  Isso  estimulou  também  as 
confraternizações  nas  casas  dos  umpistas. 
algumas  reuniões  de  oração  e  a  programação 
de  um  acampamento  próprio  nos  dias  de 
carnaval  em  99.  trabalho  dos  novos  coorde- 
nadores, André  Sócio  de  Souza  e  Rogério 
Eugênio  da  Silva. 


Ditinha:  de  Ouro  Fino 
para  Campinas 

Benedicta  Monteiro  da  Silva  Pereira,  ou 
simplesmente  Ditinha.  69  anos.  embora  mi- 
neira de  Ouro  Fino.  mantém  laços  fortíssimos 
com  Campinas.  Nasceu  no  sul  de  Minas  Ge- 
rais, vindo  para 
Campinas  aos 
3  anos.  de  ida- 
de, em  1932. 
Foram  seus  ir- 
mãos Carlos. 
Odete  e  Nadir 
os  primeiros  a 
freqíientar 
então  Igreja 
Presbiteriana 
Independente 
de  Campinas, 
levados  pelo 
presbítero  Jú 
lio  Dias  de 
Oliveira.  De- 
pois viriam 
mãe.  Olga.  o  pai  João  Caetano  Monteiro  e 
todos  os  irmãos.  Ditinha  é  o  membro  mais 
anúgo  da  igreja  da  rua  Luzitana.  Em  dezem- 
bro completou  55  anos  de  profissão  de  fé, 
realizada  em  3 1  de  dezembro  de  1 943,  peran- 
te o  reverendo  Orlando  Ferraz. 

Na  Igreja  fez  de  tudo.  Foi  professora  da 
Escola  Dominical,  corista,  umpisla  -  só  não 
ocupou  a  presidência  — ,  sócia  fundadora  e 
presidente  do  Lar  Alice  de  Oliveira,  presiden- 
te da  Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras  (SAS) 
diaconisa  por  30  anos.  mãe  de  Betei.  No 
quatriènio  90-94.  ao  lado  do  marido  Lindenberg 
da  Silva  Pereira,  liderou  a  Coordenadoria  Na- 
cional dos  Adultos  (CNA).  "emprestada"  pela 
Primeira  IPI. 

Professora  por  "33  anos.  um  mês  e  1 7  dias" 
como  faz  questão  de  sempre  relembrar,  ajudou 
na  formação  de  muitas  crianças.  Algumas  delas 
eram  de  Betei.  Lar  da  Igreja,  quando  a  entidade 
sediada  em  Sorocaba,  ficava  em  Campinas.  En- 
saiou o  grupo  para  alguns  natais. 


Ditinha:  dedicação 


Campinas 


ndarte 


Textos:  Roberto  Costa  e  Fotos:  Svnésio  Júnior 


Preocupação  com  o  próximo 


A  Mesa  Diaconal  tem  trabalhado  com  a  pre- 
ocupação de  manter  a  ordem  nos  cultos  e  com  o 
atendimento  social  aos  domésticos  da  fé  e  aos 
necessitados.  Foi  assim  que  seus  22  diáconos  e 
diaconisas  puderam  realizar  mensalmente  uma 
atividade  com  pessoas  que  vivem  pelas  ruas  da 
cidade,  prestando-lhe  auxílio  espiritual  e  mate- 
rial no  primeiro  dommgo  de  cada  mês.  A  inicia- 
tiva é  fruto  do  sopão,  que  a  princípio  reuniu 
algumas  igrejas  presbiterianas  e  presbitenanas 
independentes,  movimento  encampado  pela 
Secretaria  de  Promoção  Social  de  Campinas.  A 
cada  dia  uma  igreja  presbiteriana  é  responsável 
em  atender  aos  cerca  de  200  necessitados  que 
passam  pelo  Serviço  de  Apoio  ao  Migrante 
(Samim).  De  acordo  com  o  diácono  Roberto 
Brandão,  presidente  em  exercício  da  Mesa 
Diaconal  até  dezembro  último,  esse  apoio  tra- 
zia muitas  pessoas  à  igreja,  atrás  de  outras  ne- 
cessidades. 

"Nós  chegamos  a  atender  de  5  a  1 2  pessoas 
por  domingo.  Elas  recebiam  alimento  material  e 


ouviam  da  palavra  de  Deus",  conta  Brandão. 
Para  isso  a  Mesa  contou  com  5%  da  arrecada- 
ção da  igreja,  além  de  ofertas  de  géneros  não- 
perecíveis  por  voluntários.  Membros  da  igreja 
também  foram  atendidos  em  suas  necessidades 
de  sustento.  No  final  do  ano  a  igreja  participou, 
com  outras  mesas  diaconais  da  cidade,  da  com- 


Mesa:  22  diáconos  e  diaconisas  no  serviço 


pra  de  uma  lavadora  e  uma  centrífuga  industri- 
ais para  o  Lar  "Alice  de  Oliveira".  Outra  frente 
de  trabalho  foi  o  encaminhamento  de  daigrados 
e  alcoolizados  para  casas  de  recuperação.  A  igreja 
sediou,  ainda,  um  curso  de  treinamento  de 
diáconos  e  diaconisas,  promovido  pela  secreta- 
ria do  presbitério.  Roberto  assumiu  a  mesa  de 
vido  ao  afastamento,  por  saúde,  da  diaconisa 
Walmira  Lange  Alves.  Em  99  a  direção  dos  tra- 
balhos é  da  diaconisa  Ivone  Gnmaldi. 

Trabalho  iniciado  pela  Mesa  Diaconal  em 
1 993,  o  Projeto  Criamor  tem  atendido  meninos 
e  meninas  de  ruas.  Há  casos  concretos  de  mu- 
danças de  vidas  e  meninos  que  estão  frequen- 
tando nossa-s  igrejas.  Esssa  atividade  contou  sem- 
pre com  o  apoio  financeiro  da  Igreja 
Presbitenana  de  Red  Clay,  nos  Estados  Unidos 
No  momento  o  Criamor  atende  a  crianças  dc 
duas  famílias,  com  aulas  na  garagem  da  igreja  e 
apoio  material  e  sc  prepara  para  este  ano  reto- 
mar o  trabalho  de  buscar  crianças  abandonadas 
pelas  ruas  de  Campinas. 


A  nova  Escola  Dominical 


Os  novos  tempos  obrigam  a  mudanças,  prin- 
cipalmente pela  falta  de  tempo  das  pessoas.  Já 
há  igrejas  que  não  têm  mais  a  tradicional  Escola 
Dominical  pela  manhã,  trabalho  que  se  realiza 
no  final  da  tarde,  seguido  de  um  único  culto  —  a 
Primeu-a  IPl  de  Belo  Horizonte  é  uma  delas.  A 
Igreja  que  recebe  o  Supremo  Concílio  a  partir  de 
28  de  janeiro  em  Campinas  tem  mudanças  es- 
truturais em  seu  funcionamento.  As  transfor- 
mações começaram  pela  tematização  das  aulas, 
agora  não  mais  por  idades  apenas.  Os  adultos, 
principalmente,  escolhem  o  tema  a  ser  estudado 
num  bimestre  e  mudam  de  classe.  No  trimestre 
seguinte  podem  estar  em  outra  classe,  estudan- 


do um  assunto  bem  diferente  do  outro.  A 
Escola  Dominical  da  Primeira  IPI.  com  450 
alunos  e  que  é  dirigida  por  Wagner  Mazoli. 
tem  4  classes  temáticas. 

Duas  dessas  classes  são  baseadas  nos 
tradicionais  esquemas  de  esmdos  em  revis- 
tas. No  momento  uma  das  classes  temáticas 
esmda  o  assunto  Igreja  em  Célula,  aprovei- 
tando também  as  transformações  globais 
que  estão  chegando.  Pode  ser  assistida  por 
homens,  mulheres,  sem  limite  de  idade.  Por  fim 
há  uma  ciasse  que  estuda  um  livro.  Os  25  pro- 
blemas mais  comuns  nos  negócios  -  e  como 
Jesus  os  solucionou,  de  Jim  Zabloski.  O  Espíri- 


Resgatando  a  tradição  do  ensino 


Ao  inaugurar  há  dois  anos  o  InsUtuto 
Presbiteriano  Educacional  "Edward  Lane" 
(lPEEL),a  Primeira  IPI  homenageava  seu  fun- 
dador e  resgatava  uma  tradição  que  Lane  e  o 
pastor  Jorge  Morton  iniciaram  em  Campinas, 
mais  de  um  século  atrás,  na  área  de  ensino.  Em 
1869,  portanto  antes  da  implantação  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Campinas,  a  cidade  via  nascer 
o  Colégio  Internacional,  escola  que  acolheu  fi- 
lhos das  maiores  personalidades  da  então  pe- 
quena cidade  do  Império.  O  colégio  funcionou 
até  1 892,  quando  se  transferiu  para  Lavras,  de- 
vido a  um  surio  de  febre  amarela,  que  entre  ou- 
tros encerrou  a  vida  de  Edward  Lane.  Ali  pas- 
sou a  se  chamar  Instituto  Gammon.  O  IPEEL 
nasceu  pequeno,  com  apenas  quatro  alunos,  mas 
tem  planos  ambiciosos.  "Minha  vontade  é  ver 
isso  aqui  ser  uma  faculdade,  a  Faculdade 
Presbiteriana  de  Campinas",  diz  o  Rev.  Edilson 
Botelho. 


Você  pode  saber  mais  sobre  a  1"  IPI  de  Campinas  na  Internet: 

htfp://www.geocitie5.com/CapeCanaveral/Hangar/2359 


A  caminhada  para  a  faculdade  pode  durar 
anos,  mas  já  neste  ano  a  escola  que  funciona  nas 
salas  do  Edifício  de  Educação  Religiosa  começa 
com  uma  classe  de  primeira  série.  Nos  dois  pri- 
meiros anos  funcionaram  apenas  o  maternal, 
infantil  e  pré.  em  períodos  parciais  e  integrais. 
O  IPEEL  terminou  98  com  36  alunos.  2  profes- 
soras e  7  funcionários.  Este  ano  oferece  a  pri- 
meira série  do  ensino  fundamental. 

"Queremos  oferecer  um  ensino  de  qualida- 
de, com  orientação  cristã  e  que  faça  diferença  na 
cidade",  diz  Solange  Villon  Kohn  Pelicer.  sua 
diretora.  A  festa  de  encerramento  do  ano.  reali- 
zada no  salão  social  da  igreja,  contou  com  a  pre- 
sença de  cerca  de  200  pessoas. 

Leia  mais  sobre  o  Colégio  Internacional  no 
livro  'Ide  por  todo  o  mundo  a  província  de 
São  Paulo  como  campo  de  missão 
presbiteriana.  1869-1892.  Coleçào  Campiniana, 
Centro  de  Memória  da  Unicamp 


^"'^'"•^Presenia^uodc/^alal 


to  Santo  também  já  foi  um  dos  temas 
trimestrais.  Outra  preocupação  tem  sido  a  de 
orientar  pais  e  adolescentes. 

Jardim  Florence 

A  congregação  do  Jardim  Florence  II,  um  bair- 
ro da  penfena  de  Campinas,  surgiu  de  maneira  dife- 
rente de  outros  trabalhos.  A  visão  da  diaconisa 
Cirene  Cândido  Laendle.  mesmo  sem  a  (otal  apro- 
vação do  conselho  na  época,  foi  ganhando  corpo  e 
hoje  está  traduzido  num  templo  para  1 20  pessoas, 
algumas  salas  para  a  Escola  Dominical,  casa  do 
zelador  e  60  alunos  matriculados  na  Escola  Domi- 
nical. A  compra  do  terreno  onde  se  situa  a  congre- 
gação paruu  da  conscientização  de  alguns  mem- 
bros da  igreja.  A  construção  foi  terminada  em  97, 
Dingida  pelo  bacharel  em  teologia  e  Presb.  Evaldo 
Nogueira,  a  congregação  do  Florence  se  prepara 
para  em  breve  se  transformar  em  igreja.  Mas  para 
que  chegasse  isso,  o  trabalho  iniciado  em  1 984  co- 
meçou em  uma  casa  cedida  por  um  morador  do 
bairro  formado  basicamente  por  favelas  e  durante 
algumas  lardes  de  domingo,  sempre  com  Cirene  à 
frente  e  apenas  com  crianças,  funcionou  debaixo 
de  uma  árvore. 

Hoje  os  membros  professos  chegam  a  mais  de 
uma  dezena  -  foram  7  profissões  de  fé  apenas  em 
dezembro  úlbmo  -,  há  apoio  total  da  igreja  e  a  ajuda 
do  semmarista  Claudionor  Memóna.  Os  própnos 
moradores  do  bairro  já  as.sumiram  algumas  das  clas- 
ses da  Escola  Dominical.  Os  cultos  de  Domingo  ã 
noite  lotam  a  igreja.  Cirene  ainda  está  lá,  mas  já 
pensando  em  novas  frentes  de  trabalho.  Uma  delas 
já  iniciou  por  conta  própna  e  visão  ampla.  Reúne- 
se  às  terças-feiras  com  mulheres  do  Jardim  Satélite 
íris.  bairro  próximo,  reuniões  para  oração. 


Terceira  Idade 


iuirAlicf.  atemliincnlo  certo 

A  atividade  social  mais  antiga  da  Primeira 
IPI.  o      Evangélico  "Alice  de  Oliveira",  exis- 
te desde  janeiro  de  195.'i  e  atende  atualmcntc 
19  mulheres  na  faixa  da  terceira  idade.  Tem 
capacidade  piu-a  abrigar  até  30.  Conta  com 
amplas  instalações,  serviço  médico  através 
do  Hospital  Samaritano  de  Campinas  c  médi- 
ca voluntária  que  dá  assistência  às  internas  ãs 
segundas- feiras.  Há.  ainda,  profissionais  dc 
enfermagem  que  cuidam  dos  casos  de  menor 
urgência.  Localizado  no  bairro  do  São 
Bernardo  é  uma  entidade  filantrópica,  consi- 
derada de  utilidade  pública  cm  todos  os  âm- 
bitos (municipal,  estadual  e  federal).  Conta 
com  o  apoio  financeiro  da  Federação  das  En- 
tidades Assistenciais  de  Campinas  (FEAC).O 
terreno  onde  está  localizado  o  Lar  foi  doado 
por  Alice  de  Oliveira,  que  também  ajudou  na 
construção  do  primeiro  prédio.  A  entidade  é 
dirigida  por  uma  diretoria  fonnada  por  sóci 
os.  membros  da  Primeira  IPI.  Há  uma  clas.se 
de  Escola  Dominical  que  funciona  no  Lar. 
Metade  das  30  vagas  é  reservada  para  idosas 
carentes,  que  contribuem  com  um  pequeno 
pagamento  que  é  deduzido  da  apo.sentadoria 
de  cada  uma.  Seu  atual  presidente  é  Sergio 
Euclides  Benedicto. 


Oração  para 
livrar  a  cidade 

Duas  vezes  por  semana  e  em  dois  horários 
seguidos,  a  cidade  dc  Campinas  é  acordada  pelas 
orações  de  um  pequeno  mas  fiel  grupo  de  ho- 
mens c  mulheres.  São  os  intercessores  da  Primei- 
ra IPI,  que  se  reúnem  às  seis  e  às  sete  da  manhã. 
Na  primeira  das  reuniões  realizadas  às  terças  c 
quinia.s-fciras  há  uma  predominância  de  homens 
e  de  mulheres  na  segunda.  Mas  nem  por  is,so  a  fé 
é  diferente,  seja  qual  hora  for.  dc  que  as  orações 
podem  mudar  uma  cidade,  seus  governantes  e 
curar  pessoas  que  necessitam  de  uma  palavra 
mais  profunda.  "Esta  reunião  é  uma  bênção", 
diz  Snvia  Goedharl.  com  muita  fé  e  um  largo 
sorriso  no  rosto.  Silvia  é  uma  das  pessoas  que 
levanta  cedo  e  vai  orar  na  igreja 

Com  elas  vão  outras  pessoas,  algumas  que 
moram  próximas  e  ouUas  que  precisam  andar 
quilómetros  para  começar  um  dia  com  mais  ale- 
gria no  coração,  À  frente  das  reuniões  está  o  Rev. 
Edilson  Botelho,  sempre  com  cânticos 
inspiradores-  Não  falta  a  mensagem  de  fé  e  as 
orações  em  gmpos,  que  terminam  sempre  com  a 
intercessão  das  mãos.  agradecendo  e  pedindo 
pelos  necessitados.  Mas  não  basta  apenas  orar 
pela  madrugada.  No  meio  das  tardes  de  terça- 
feira  já  é  uma  tradição  de  fé  a  reumão  de  oração 
iniciada  nos  tempos  da  SAS,  mantida  depois 
pelos  adultos.  Seu  público  é  formado  na  maiona 
por  mulheres. 


o  Leitor  Pergunta 


o  Estandarte 


Janeiro/1999 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


Qual  foi  a  pessoa  ou  instituição  que 
dividiu  a  Bíblia  em  capítulos  e 
versículos  ?  Onde  e  quando? 


Prezado  leitor: 


Até  a  invenção  da  Imprensa,  por 
Guttemberg.  no  século  XV.  a  Bíblia  era  conhe- 
cida em  forma  de  "manuscrito".  Era  toda  escri- 
ta à  mão.  O  matenal  desses  manuscritos  era  o 
papiro  e  o  pergaminho.  O  papiro  era  teiío  a 
partir  das  fibras  de  uma  planta  que  tem  esse 
mesmo  nome  e  era  abundante  às  margens  do 
rio  Nilo.  Esle  material  toi  muito  usado  para  a 
escrita  da  Bíblia  até  o  início  do  século  IV  d.C. 
Após  esta  data.  começou-se  a  usar  outro  mate- 
nal: o  pergaminho,  uma  espécie  de  membrana 
feita  de  pelo  de  carneiro,  cabra,  bezerro,  antílo- 
pe e  outros  animais. 

Até  o  século  IX  d.C.  esses  manuscritos 
eram  todos  em  letras  maiúsculas  gregas,  sem 
qualquer  separação  de  sílabas,  acentuação  ou 
pontuação,  mais  ou  menos  assim:  (PORQUE 
DEUSAMOUO^^INDODE^ALMANEIRA)..£^c. 

A  partir  do  século  IX.  começaram  a  apare- 
cer os  manuscritos  em  minúsculas,  também  sem 
separação  de  sílabas  mais  ou  menus  assim: 

(bem  a\'^turad(>s  os  que  (rni  fome  de  jiistiçi))...etc 

Não  se  sabe.  ao  ceno,  quando  c  quem  in- 
ventou ou  iniciou  a  divisão  em  capítulos  e 
versículos.  Os  melhores  manuscniólogos  e  es- 


tudiosos da  Bíblia  não  nos  informam  nada  so- 
bre esse  particular.  O  que  se  sabe.  com  certeza, 
é  que  na  Idade  Antiga  e  Idade  Média,  havia  os 
"escribas"  ou  "copistas"  a  quem  eram  confia- 
do todo  o  trabalho  de  reprodução  dc  textos 
manuscritos.  Encontrei,  entretanto,  um  autor 
que  afimia  ter  sido  a  Bíblia  dividida  em  capítu- 
los c  versículos  no  ano  de  1 226.  na  cidade  de 
Luoca.  na  Itália.  É  ludo  o  que  podemos  saber. 
O  certo  é  que,  quando  surgiu  a  imprensa,  no 
século  XV.  o  texto  manuscrito  da  Bíblia  já  ha- 
via passado  por  grande  e  significativa  evolu- 
ção, e  ainda  hoje  é  objeto  de  aperfeiçoamento, 
graças  aos  recursos  tecnológicos,  cada  vez  mais 
sofisticados  da  imprensa  moderna. 

Esta  coluna  deixou  de  ser  publicada  alguns 
meses  por  motivo  de  trabalho  de  seu  autor 
Mas  a  partir  deste  més  ela  está  de  volta  e 
precisa  da  sua  participação.  Por  isso, 
mandem  suas  perguntas  e  sugestões  ao  Rev. 

Sérgio  Francisco  no  endereço: 


Rua  João  Cadete,  86 
Campo  Grande/MS -CEP  79044-370. 

Telefonei  067)741-2090 

E-mail:  sergio.s@vip-csr.com.br  j| 


Artigo 
Nossas  eleições 


Como  homem  ligado  ao  mundo  dos  negócios,  por  dever  de  ofício,  acompanhei  as 
melhores  empresas  na  busca  de  maior  desempenho,  aprimoramento  e  avanços  tecnológicos 
para  obtenção  de  maiores  resultados  de  seus  objetivos  sociais.  Atualmente,  com  a 
globalização,  portanto  maior  concorrência  .  elas  se  aprimoram  e  avançam  com  suas 
atenções  ã  qualidade  lotai,  na  busca  da  excelência,  principalmente  considerando  os 
recursos  humanos  de  forma  especial,  para  que  a  prestação  de  serviços  ao  público  em 
geral  seja  melhor  e  espelhe  a  imagem  da  empresa.  Aquelas  que  ainda  não  se  ligaram  a 
essas  rápidas  transformações  ,  já  traçaram  o  seu  futuro,  isto  é.  vão  ser  engolidas  por 
outras  ou  simplesmente  desaparecerão. 

Acessei  a  Internet  no  endereço  da  "  Unindo  Gerações  "  e  deparei  com  algo  notável. 
Um  verdadeiro  plano  de  governo  .  Uma  proposta.  Algo  que  sempre  sonhei  fosse  possí- 
vel apresentar  à  IPIB.  Não  gosto  muito  da  expressão  que.  às  vezes  ,  usamos:  "a  Igreja 
deve  funcionar  como  se  fosse  uma  empresa  ".  mas  entendo  que  deva  ser:  A  Igreja  tem  que 
de  ser  dirigida  como  uma  Instituição  Religiosa  avançada  tecnologicamente  e  com  compe- 
tência -  Para  isso  é  necessário  primeiro  que  haja  planejamento  e  um  projeio  bom.  Depois 
que  se  busque  os  RHs  preparados  e.  por  fim  .  o  apoio  e  as  orações  de  todos  nós. 

Sou  de  família  tradicionalmente  independente,  cujos  membros  sempre  aluaram  nos 
Concílios  ocupando  cargos  e  funções  as  mais  variadas.  Na  verdade  sempre  estivemos  do 
lado  da  Igreja  e  ao  serviço  do  Senhor  da  Igreja.  Por  isso.  no  espírito  do  Concílio  de 
Agudos,  quando  todos  se  uniram  na  hora  da  eleição  e  que  resultou  na  escolha  da  atual 
Diretoria.  é  que  escrevo  estas  considerações  e  peço  que.  na  Graça  de  Deus.  encontremos 
as  pessoas  certas  e  vocacionadas  para  o  grande  empreendimento  de  bem  dirigir  nossa 
amada  Igreja.  Seja  esta  a  proposta  de  todos  nós.  para  o  próximo  Supremo  Concílio  de 
Campinas. 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


O  Estandarte 

Por  apenas  R$  15,00  você  recebe  12  exemplares  do 

jornal  evangélico  mais  antigo  do  Brasil 
Nossa  Conta:  BradescoAgM95'7'  C/C  151212-9 

O  Estandarte  há  mais  de  um  século 
um  novo  jornal 


Notas  de  Falecimentos 

Geraldina  Barreto  Neves      Benedito  de  Góis  Vieira 


Deolinda  Maria  de  Jesus 


Faleceu  no  dia  27 
de  setembro  a  nossa 
querida  irmã,  Esposa 
de  José  Ferreira  das 
Neves,  já  falecido. 
Nasceu  no  dia  4  de  fe- 
vereiro de  1921.  ca- 
sou-se  em  1 940.  Tor- 
nou-se  crente  em  Je- 
sus aos  8  anos.  mas 
foi  recebida  por  pro- 
fissão de  fé  em  1963  pelo  Rev.  Jorge  do  Amaral 
Pinto.  Deixou  4  filhos,  1 2  netos  e  1 1  bisnetos. 
Desde  a  sua  profissão  de  fé  sempre  congregou 
na  IPl  de  Cardoso.  Tomou-se  uma  pioneira  no 
trabalho  da  Igreja,  testemunhando  o  nome  de 
Jesus.  Quenda  e  amada  pela  família  e  pela  Igreja 
o  seu  nome  ficará  em  nossa  memória  c  na  his- 
tória da  igreja. 

Rev.  Osmair  Martins  Garcia, 
pastor  da  IPl  de  Cardoso 


Faleceu  no  dia  27  de  setembro  com  65  anos 
o  irmão  Benedito,  após  um  dia  de  muitas  ativida- 
des  com  o  conjunto  "Novas  de  paz",  da  IPI  de 
Campo  Grande.  Pilar  do  Sul.  da  qual  era  mem- 
bro. Chegou  a  ir  a  igreja  no  culto  à  noite,  mas 
sentiu-se  mal  e  foi  levado  ao  hospital  local  vindo 
a  falecer  logo  depois, 

Nos  últimos  minutos  de  sua  vida  testemu- 
nhou sua  fé  em  Jesus. 
Deixa  a  esposa  Áurea. 
10  filhos.  25  netos,  gen- 
ros e  noras. 

Oficializaram  a  ce- 
rimónia fúnebre  os  pas- 
tores: Saul  Ramos  de 
Oliveira.  Ageu 
Mariano  da  Silva,  José 
Martins  e  Sérgio  F.  dos 
Santos  Oliveira. 

Heila  Elisa  Dias  de  Gois, 
nora 


A  irmã  Deolinda, 
nascida  em  2  de  novem- 
bro de  1910,  faleceu  no 
dia  19  de  fevereiro  de 
1998.  com  87  anos  de 
vida.  Estava  enferma  há 
alguns  anos  e  aos  pou- 
cos foi  ficando  sem  con- 
dições de  sair  de  sua 
casa,  de  ir  à  Igreja.  Fez 
sua  pública  profissão  de 
fé  na  IPI  de  Quinta  Parada,  hoje  I "  IPI  do  Tatuapé. 
perante  o  Rev,  Jairo  Jacó.  Era  viúva  do  Diác.  João 
Rodrigues  Barbosa.  Foi  uma  serva  do  Senhor 
Jesus,  Enquanto  teve  saúde  dedicou-se  ao  traba- 
lho da  sua  amada  [PI  de  Quinta  Parada.  Nas  cam- 
panhas que  a  Igreja  realizavam  lá  estava  ela  ao 
lado  de  suas  companheiras  da  SAS,  Deixa  grande 
saudade  na  sua  família  e  na  I'  IPI  do  Tatuapé. 
Louvamos  e  bendizemos  a  Deus  pela  sua  vida. 
Deixa  5  filhos.  1 3  netos  e  1 6  bisnetos.  Oficiaram 
o  sepultamento  os  Rev.  Abel  Wenzel  de  Paula. 
Veiiício  Nogueira  e  o  subscritor  dessas  linhas. 

Rev.  Mário  Ademar  Fava,  pastor  da  Igreja 


Hermengarda  da  Silva 
Gomes 


AIPI  deMogi  Mi- 
rim informa,  com  pro- 
fundo pesar,  o  faleci- 
mento da  irmã 
Hennengarda  no  dia  23 
de  outubro  às  23h,  aos 
82  anos  de  idade.  Dona 
Hermengarda,  filha  de 
Francisco  Antonio  da 
Silva  Gomes  e  Joana  da 
Silva  Gomes,  foi  pro- 
fessora em  nossa  cidade  dando  um  exemplo  de 
amor  e  dedicação  ao  Magistério,  tendo  marca- 
do a  vida  de  muitos  de  seus  alunos.  Na  Igreja 
foi  uma  pessoa  sempre  incansável,  servindo  de 
inspiração  a  todos  os  que  entendem  que  o  amor 
a  Deus  se  expressa  pelo  amor  ao  próximo,  muito 
mais  em  atitudes  do  que  em  palavras.  Deixa 
uma  lacuna  na  vida  da  nossa  Igreja  e  da  nossa 
cidade,  mas  jamais  vai  sair  de  nossos  corações. 
Cremos  que  ela  hoje  está  descansando  ,  rece- 
bendo a  recompensa  pela  sua  vida  e  fé. 

IPI  de  Mogi  Mirim 
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O  Estandarte 
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Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Predestinados  em  Cristo  Jesus 


Como  já  afirmamos,  a  reprovação  constitui 
o  outro  lado  da  moeda  no  estudo  da  doutrina  da 
eleição:  no  que  se  refere  à  salvação  dos  homens, 
enquanto  uns  são  preordenados  para  a  v  ida  eter- 
na, outros  são  preordenados  para  a  eterna  perdi- 
ção. No  artigo  de  hoje  falaremos  sobre  o  ponto 
de  vista  do  reformador  João  Calvino,  mas  ana- 
lisaremos também  o  pensamento  de  um  outro 
importante  teólogo  reformado  do  nosso  século 
sobre  o  assunto.  Este  artigo,  como  os  anterio- 
res, procurará  dar  apenas  indicações  ou  pistas 
uma  vez  que  temos  consciência  das  limitações  a 
que  está  sujeito,  principalmente  no  que  se  refere 
ao  espaço.  Na  verdade  ele  é  endereçado  aos  leito- 
res mais  com  a  intenção  de  retomar  um  assunto 
que  não  pode  ser  deixado  de  lado. 

Analisando  o  texto  de  Romanos  9.  que  trata 
da  preferência  por  Jacó  e  da  rejeição  de  Esaú. 
Calvino  diz  que  Deus  determinou,  em  seu  eter- 
no e  imutável  desígnio,  "aqueles  a  quem  queria 
receber  para  sempre  à  salvação  e,  por  outro  lado. 
aqueles  a  quem  queria  entregar  à  perdição". 
Quanto  aos  eleitos.  Deus  ilumina  os  seus  cora- 
ções pela  ação  do  seií  Espírito,  mas  os  réprobos 
têm  o  seus  coração  endurecido,  ficando  cegos 
em  seus  pecados.  Assim,  a  causa  do  decreto  da 
reprovação  não  está  nem  nas  obras  más  dessas 
pessoas  e  nem  no  preconheci mento  que  Deus 
tem  delas,  mas  unicamente  na  sua  soberana  von- 
tade. Se  Deus  manifesta  a  sua  graça  para  alguns 
Ele  o  faz  porque  essa  é  a  sua  vontade.  Como  o 
Senhor  abre  a  porta  aos  seus  eleitos,  chamando- 
os  e  justificando-os,  fecha  aos  réprobos  o  aces- 
so ao  conhecimento  do  seu  nome.  revelando  o 
tipo  de  JUÍZO  que  os  espera.  Sempre  que  se  de- 
param com  essas  questões  as  pessoas  pergun- 
tam porque  é  assim  e  não  de  uma  outra  forma, 
que  estaria  muito  mais  de  acordo  com  a  bonda- 
de e  a  misericórdia  de  Deus.  Para  alguns  dos 
opositores  de  Calvino,  isso  parece  muito  mais 
um  capricho  de  Deus,  como  se  Ele  fosse  um 
tirano.  Ou.  então,  que  Deus  seria  injusto  ao  tor- 
nar os  homens  responsáveis  por  aquilo  que  Ele 
mesmo  decretou. 

Calvino  procura  responder  cuidadosamen- 
te a  todas  essas  questões  Diz  que  "a  vontade  de 
Deus  não  é  só  a  mais  alta  regra  de  justiça  de 


tudo  que  Ele  quer.  mas  também  só  o  falo  de  Ele 
querer  já  é  considerado  jusio".  Além  disso.  Deus 
condena  apenas  "'o  pecador  descrente,  o  qual  nada 
merece  a  não  ser  a  condenação",  condenação  essa 
que  sempre  ocorre  "por  sua  própria  culpa".  A 
causa  da  condenação  está.  portanto,  na  natureza 
corrupta  da  humanidade.  Embora  a  causa  última 
da  reprovação  seja  a  vontade  de  Deus  e  seu  de- 
creto eterno,  a  causa  próxima  é  o  pecado.  Assim, 
a  eleição  está  dentro  da  ação  soberana  da  livre 
graça  de  Deus.  enquanto  a  reprovação  se  acha 
dentro  da  ação  soberana  da  sua  justiça. 

Embora  o  ensino  de  Calvino  quanto  a  essas 
questões  tenha  sido  extraído  dos  textos  da  Escri- 
tura e  não  de  qual- 
quer desejo  ou  pen- 
samento apenas  seu, 
muitas  indagações 
ficam  praticamente 
sem  resposta  e  ele 
acha  que  a  nós  não 
cabe  perguntar  por- 
que Deus  quis  que 
assim  fosse.  Não  de- 
vemos querer  pene- 
trar os  segredos  de 
Deus  e  não  é  da  nos- 
sa alçada  compreen- 
der as  suas  razões. 
Cita  então  o  apósto- 
lo Paulo:  Quem  és 
tu,  ó  homem,  para 
discutires  com  Deus 
?(Rm9.20). 

Embora  a  dis- 
cussão do  assunto 

feila  por  Calvino  seja  muito  bem  fundamentada 
e  conte  com  o  respaldo  da  sua  autoridade,  o  pro- 
blema tem  permanecido  como  um  grande  desa- 
fio, que  a  cada  época  é  retomado.  Calvino  mes- 
mo sentiu  as  inúmeras  dificuldades  de  dar  um 
tratamento  plenamente  satisfatório  à  questão. 
Como  outras  questões  da  teologia,  essa  também 
provavelmente  nunca  será  respondida  adequa- 
damente até  que  vejamos  a  Deus  "face  a  face" 
um  dia.  No  entanto,  entre  os  teólogos  reforma- 
dos que  em  nosso  século  apresentaram,  junta- 


CEMITÉRIO 
HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITÉRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


mente  com  Karl  Barth.  uma  revisão  .significativa 
e  esclarecedora  desse  tópico  teológico  está  Emil 
Brunner.  mfluenie  ieóh>go  suíço,  autor  dc  uma 
Dogmática  muito  conhecida  e  utilizada  por  se- 
minários presbiienanos  de  todo  o  mundo. 

A  primeira  coisa  que  ele  diz  que  é  unportan- 
te.  porque  lem  como  pano  de  fundo  a  maneira 
escolástica  e  tradicional  com  que  essa  matéria  é 
em  geral  abordada  entre  nós.  é  que  a  eleição  não 
pode  ser  tratada  como  uma  doutrina  geral,  a  par- 
tir da  qual  deduzimos  outras  verdades,  A  elei- 
ção, ao  contrário,  está  baseada  na  fé.  que  é  um 
encontro  pessoal  entre  Jesus  Cristo  e  o  ser  hu- 
mano. Assim  é  que  ocorre  o  chamado  de  Deus. 

que  nos  elege  em  uma 
relação  Eu-Tu.  Por  isso 
a  fé  será  sempre  o  ele- 
mento chave  na  eleição 
eterna  e  não  uma  dedu- 
ção gera!  sobre  o  desti- 
no do  homem  estabele- 
cido desde  a  clenudadc. 
sendo  esta  entendida 
muito  mais  no  sentido  fi- 
losófico e  impessoal  do 
que  bíblico,  O  que  temos 
na  Bíblia,  por  exemplo, 
é  o  povo  de  Israel  sendo 
escolhido  em  unia  situa- 
ção histórica  concreta 
eiilre  "iodos  os  povos 
que  há  sobre  a  face  da 
ierTa"(Dl  14.2).  Assim, 
a  eleição  é  resultado  do 
amor  de  Deus  que  se 
manifesta  pessoalmente 
no  chamado  que  aguarda  uma  decisão  pessoal 
em  resposta  de  obediência  e  fé  (Rm  15).  Mes- 
mo sendo  receptáculo  da  graça  como  dom  de 
Deus.  o  homem  não  é  passivo  e  permanece  como 
responsável, 

A  outra  verdade  é  que  só  podemos  falar  em 
eleição  lendo  diante  de  nós  a  pessoa  dc  Jesus 
Cristo,  pois  Ele  é  a  pedra  eleita  posla  por  Deus 
( I  Pe  2.6)  e.  ao  mesmo  tempo,  aquele  que  nos 
elege  e  chama  ( Jo  15.16),  Ele  é.  pois.  o  mediador 
da  nossa  eleição.  Dessa  forma,  onde  está  o  Filho 
aí  há  eleição  e.  onde  Ele  não  esiá,  ela  não  existe. 
Como  no  NT  o  Filho  só  está  onde  há  fé.  os 
eleitos  são  os  que  crêem.  Por  isso  a  eleição  "não 
é  uma  decisão  fingida,  onde  ludo  já  tenha  sido 
decidido  de  antemão".  Sendo  assim,  a  eleição 
nada  tem  a  ver  com  o  universalismo  (  não  exis- 
tem réprobos),  nem  com  a  dupla  predestinação 
(uns  são  eleitos  para  a  salvação  e  outros  para  a 
perdição). 

A  questão  da  dupla  predestinação  é  conside- 
rada por  Brunner  um  dos  mal-eniendidos.  uma 
mierpretação  errónea  que  tem  tido  consequênci- 
as desastrosas  para  a  nossa  compreensão  dessa 
doutnna.  Na  forma  como  tem  sido  ensinada,  a 
eleição  mais  parece  uma  necessidade  a  quem 
Deus  se  acha  preso,  sendo  obrigado  a  fa/er  uma 
seleção.  do  que  a  manifestação  do  seu  amor  e  da 
sua  liberdade  absoluta.  Assim  como  Israel  foi 
escolhido  e  pode  ser  rejeitado  (Os  5  16)  a  elei- 
ção pode  se  estendida  a  outfas  nações  ( Is  49.6). 
Essa  eleição  que  depende  da  total  liberdade  de 


Deus  é.  para  o  homem .  condicionada  íl  obediên- 
cia e.  por  isso.  diz  Bninner.  ela  pode  levar  à 
rejeição.  Certamente  que  Jesus  Cristo  é  o  único 
princípio  dc  seicçào  c  "crer  em  Jesus  Cristo  e  ser 
eleito  é  uma  c  a  mesma  coisa". 

Brunner  reconhece  que  os  grandes  mestres 
da  igreja  ensmarain  essa  doutrma  (horribile 
decreium)  certos  de  que  era  ensinamento  da  Bí- 
blia. No  caso  de  Calvino,  ele  observa,  no  entan- 
to, que  na  primeira  edição  da  Instituição 
(Instituías)  o  ensino  sobre  uma  dupla  predes- 
tinação não  aparece  e  que  raramcnle  ela  é  mcnci- 
onadii  nos  sermões  e  comentários,  t:mbora  seja 
clara  na  Hscntura  a  idéia  de  um  julgamenio  final 
com  a  separação  entre  os  t|ue  recebem  a  vida 
elemu  e  os  que  vão  para  a  destruição,  "não  foi 
dit  ícil  dar  um  passo  adiante  e  atribuir  esse  resul- 
tado duplo  ã  vontade  loda  poderusa  de  Deus  e. 
dessa  forma,  dedu/ir-se  a  dupla  predestinação". 
Na  verdade,  é  mipossível  dedu/,ir-se  esta  doutri- 
na da  Bíblia"  e  só  apareniemcnle  as  Escrituras  a 
susienlam,  di/.  Não  há  na  BiTilia  "qualquer  men- 
ção a  um  decreio  de  rejeição".  Essa.  aliás,  é  a 
mesma  linha  dc  pensamculo  seguida  pelo  leólo- 
goda  nossa  IPl,  o  Kev,  Alfredo  Borges  Teixeira, 
em  sua  Dogmática  F.vangélica(p  228). 

Sáo  diversos  os  lexios  que  parecem  funda- 
inenlar  a  idéia  de  uma  dupla  predestinação,  mas 
que  na  verdade  não  se  sustentam.  Htnbora  a  Bí- 
blia mostre  Deus  endurecendo  os  coraçiVs  dos 
homens,  "esta  atividade  não  é  ainbuída  a  um  de- 
creto eterno  (Ex  4,21)  e  nem  como  sendo 
irrevogável".  No  caso  de  Judas.  di/-se  apenas 
assim  aconteceu  para  que  "  a  Escritura  fosse  cum- 
prida" Também  no  ca.so  da  ira  de  Deus  cia  não  se 
baseia  em  um  decreio  eterno  e  só  pennanece  se  os 
homens  não  sc  vollarem  para  Deus  (Jo  3.36).  É 
certo  que  a  Escritura  fala  dos  vasos  de  honra  c  de 
desonra,  mas  uunbém  dl/  que  se  o  homem  se 
punficar  será  va.so  de  honra  ( 2  Tm  2.2 1 ). 

()  tamoso  lexlo  em  que  Paulo  fala  de  Esaú  e  de 
Jacó  também  nãojusiifica  a  idéia  de  um  duplo  de- 
creto, mas  trata  simplesmenic  da  "liberdade  dc  Deas 
e  sua  ação  na  históna  da  salvação",  ou  seja.  Deus 
escolhe  os  inslmmenlos  de  sua  ação  redenioni  como 
lhe  apraz,  agindo  sítbenuiamenie,  Paulo,  no  capítu- 
lo 1 1  de  Romam)s.  di/  que  lemporariamente  os 
judeus  foram  rejeiíados  mas  que.  sc  se  arrepende- 
rem e  se  convenea-m.  serão  restaurados,  ressal- 
tando essa  relação  pessoal  com  o  Deus  vivo  que 
está  sempre  presente  na  predestinação, 

Hnalmenie  I- mil  Bmnncr  mostra  que  essa  dou- 
Uina  de  um  duplo  decreto  leva  a  consequências  que 
estão  "cm  oposição  absoluta  e  direla  às  declarações 
centrais  da  Bíblia",  Tal  observação  pcxle  con.siiluir. 
na  verdade ,  um  grande  boa  nova  para  aqueles  que 
uma  ve/-,  ao  sc  aproximarem  da  douuina  como 
cosiunieiramenic  apresentada,  foram  afugentados 
para  esquccê-la  qua.se  que  para  sempre. 

Rev.  Eduardo  Galasso  é  professor  do 
Semir)ário  Teológico  de  São  Paulo 


Rev.  Áureo  éo3'  Vice-presidente  do  SC  e 
diretor  do  Seminário  Teológico 
de  Fortaleza 
E-mail:  st1@secrel.com.br 
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